
H E I L.. HITL..ER ,
•

Hitler reconhecem-no , '",

seus prO�rl(DS
adversários -- é "urn ditador f:>opularissimó",
amado e vitoriado pelo seu povo como nenhum
alemão o foi antes dêle.

denado e preso, lá no fundo, quer elevar-se e subir ás trlótlco, que abala e comove, em sua austeridade, os ma
Isso foi em meiados de 1919, na Alemanha con vul- alturas». gistrados da Côrte de Justiça.

. .sionada de após--Guerra, na Alemanha caótica dos «con-
*
*
* E naquela barafunda, o nazismo cresce a passos gl-

selhos de soldados»; na Alemanha ocupada militarmente Cada hôrnern traz do berço o estigma de seu destiuo, gantescos, preocupando o governo do yelho Marechal.
e mutilada em nome da Civilização, na Alemanha, da Hitler trouxe as ir.signias de chefe. Bruening sóbe ao poder e quer negociar a compla­
qual o combalido tsoilu e o fommy precavido, durante qua- Quando ele era ainda um "desconhecido» em Mu- cencia do Fuehrcr, oferecendo-lhe um alto posto na Se­
tro anos de luta, jámais haviam conseguido conquistar um ních e convidaram-no para ingressar nas fileiras do Par- cretaria de Estado. Mas estava escrito que aquele «des­
palmo do territorio. tido Trabalhista Alemão, ele surpreendeu-se com o convi- conhecido» havia de alar-se do terra-a-terra plebeu a's

No quartel do 2' Regimento de Infantaria, na aristo- te, e hesitou. si devia rir ou zangar-se, confessando: culrninancias do poder, sem as escalas pelas cômodas e
crática Munich, então agitadissima, um veterano da guer- «Eu não pensava em entrar para um partido já orga- rendosas posições intermédias.
r a, precocemente amadurecido, enrijado pelo desconforto nizado e sim, em fundar o meu próprilJ partido». E Hitler recusa.
das trincheiras, horas a fio refletia agora, cotovelos apoia- Que confiança ilimítava no seu Destino e no seu Recusa, para galgar triunfante o poder, como chanceler
nos T!é1 mesa tôsca de seu cubículo,-naquele estado anár- Ideal! do Reich, e consagrar-se Fuehrer da Nação Alemã.
quico da Alemanha republicana, dessa mesma Alemanha Mais tarde, fracassada a intentona de Munich pela Hoje, o povo alemão é um povo feliz, desaírontado
que êle, já empolgado pelo ideal racista, adotára como Inadvertencia dos «capacetes-de-aço», conluiados com os em seus brios, contente com o seu Chefe.

, .l-atria. selado êsse áto de submissão com o seu sang�e nazistas,--Hitier é preso com o genial Ludendorff, o cé- E Hitler-�econhecem-n(J. o� seus propnos a.dv�rsa.
generoso na batalha do Somme e no jtont anglo-germa rebro alemão da Grande Guerra e o organizador das rios-é «um ditador popularissímo», amado e vitoriado
Bico de Ypres. rnilicias do Fuehrer. Vaí a' barra do tribunal e produz a pelo seu povo, como nenhum alemão o foi, antes dele.

sua própria defesa com tal desassombro e tal ardor pa- - «Heil Hitler l»
---------------------------
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I O govêrnd alemão I
�, ;� o atual govêrno alemão foi consti-

ij� tuido em 31 de Janeiro de 1933, dia � I

� da ascensão ao R,der do partidu na- �� cional-soclallsta alemão, pelo seu che- �� fe Adolí Hitler. E' um governe do �� povo que goza a mais ampla confian-
�� ça da nação alemã, como se tem
�� manifestado varias vezes nas elei-
�te ções realizadas na Alemanha. Adolf
ij� Hitler, o soldado raso e desconheci- �

"I
do da grande guerra, é hoje o Fueh-

II� rer e Chanceller do povo alemão e :
� supremo chefe das forças armadas

M
rtI do Reich. Os colaboradores no go II

eh 3ncheller: Hitler I
�

vêrno, nomeados por êle, são os se- �
H guin tes: dDoutrinas internacionalistas, com o ms enganador 11 Freiherr von Neurath =Míntstro das R. Exteriores

Itlde suas promessas paradisiacas. e o en&abêl� de uma � Dr. Frick n do Interior M

igualdade impossivel, eram habtlmente dlssem�nadas pe·; � Graf von Scbwerin-Krosígk+" das Finanças
M

,

los que lucravam com o esfacelamento ger.nâníco. : � Dr. Schacht _n da Fazenda MI,Entretanto, para aquêle hômem, a quem nu�ca. faltou

r.1�
Franz Seldte _n do Trabalho I

'

a certeza na ressurreição da Alemanha, «só existia uma
� Dr. Guertner _n da Justiçadoutrina: Povo e Pátria».

. � vcn Blomberg _n da Guerra M

E êle, olhos amortecidos, aind� .

sem Aaquêle brilho
� Freiherr von Eltzrltuebenach=! dos Correios ��duro e metálico que mais tarde adquiriu. c�belos em. desa- � e do Trafégo �

linho de agitador, �asto� bigodes proletáno�, êle, dia. por � Walther Darré _n da Agricultura �
dia como uma penitência, percorna os vanos quarteís de

� Dr. Glocbbels _n da Propaganda �
Mu�kh, em reuniões e conferências com a, !ropa. � Hermann Goering _" da Aviação r Freiherr von Neurath, MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

E' dai que se i�icia sua ativida?e �ohhca.
" � Bernhard Rust _n da Educação ,

Revoltado, «.odlando os �espon:;avels p�los aconteci-
� Hans Kerrl _n sem pasta �mentos-, �le, mais tarde, havia de confessar.

deri f � Dr. - Hans Fra "k "sem pasta H Tivera ocasião de presenciar operações de cataratas e«Dias a fio, eu meditava sobre o que se Pg e.r:t a-
'ij Rudolf Hess - Substituto do Fuehrer

ij glaucomas bem como de descolocamento da retina, operações essas
zer, mas chegava sempre á conclusão de q�e, eVI o. a_o � i em que os medicos alemães se tornaram verdadeiros mestres Ex-fato de ser eu um desconhecido não possuia os requisr- r&.....s�T��� ..TT�������������:?!IC·�ll· .

d AI h d'
.

I �
..'

'
. .

d a 1 uer
"""""�......... ��., ..."""""�

P ICOI.! ali) a, que na eman a se ispensava especta atenção a:;,tos u�dlspensavels para garanha do êxito e qu rq
A verdade s6bre a Alema- doença. dos olhos de �rige� tuberculosa,. cujo tratamento tinha SUl-

atuação- .

d
tido resultados por assim dizer fenomenais. O professor Abreu Fia-*** nha penetra na mun o lho afirma, que a optalmologia alemã co�:er�a cO,r� a maior raz,ãoEste hômem, este «desconhecido», �hoje, é o chan-

d d "b I d d t d r d E did t ou a (RVD. Serviço Especial)-Pouco a pouco a ver � e, so re o. seu .ugar e I!S aqu� ne.sse.ramo .

e c�encl� me ica. .m segUi. acheler alemão. o estadista que irnpávi amen e arranc
. Alemanha impõ _ mundo inteiro. A grande maiona dos disse ainda textualmente. sena irnpossivel lm'lglOar que hoje em dia,máscara áqueles que, da Sociedade da.s Nações, haviam a e se no

AI h I
.

r
. .

Ifeito o balcão onde se negociavam os Interesses de umas forasteiros que tiveram oportunidade de observar com 'seus proprios na emano a, qua �ue,r r�mo reergUlmento pOlllco e sacia, que ar-

�t\ d olhos as obras do nacional-socialismo, tornam-se mais t�rde, em sua rastou cons!go o pais. mteIrO e que .enche o povo alemão de fé
poucas potencias, em nome da paz do 1 1m o.

.

patria, ardentes propagandistas da nova Alemanha. Assim, p. e�em- no seu governo e �,e mabalavel confiança ?o seu futuro,
� plebeu desconhecido de Munich alçou vôo tnunfal

pIo, registramos com grande satisfação o que o dr. Abreu Fialho A tranqUIlidade �.a ordem, a, .

a�lVIdade e o progresso, de
e reahzou a Grande Idéia.

.

d
.

ã F'lh -ce'leb
.
I' t bras'llel'ro que esteve em Berlim em compa- que as centenas de eõtran}elC05 que VISitaram a Alemanha por oca-

R r uma energIa e uma E'CIS o com I o" te ocu IS a
.

dI' J OI'· d d
.ea Izou·a, com

. .

nte a" uisa nhia. de seu ainda mais céleb:e pae, o professor dr. Abreu Fialho, sião �s u lImos I)go� Implcos pu era� convencer-se e VIW,Uma segur�nça s�zon�da pela me�ltaçã? pac�e d� inf on- a convite da Academia Medica Ibero- '\mericana,-comunicou ao são eVidentemente mal� que a obra (AodlglOsa de um governo oude cafegónco e Ime�tato desmentIdo � péc a

itas e pver. «Jornal do Brasil» sôbre suas impressões de viagem. Discorrendo, apenas resultado da dlfeção pessoal de seu governador. Pelu con ..

derado que lhe atiram os ad versanos, sem
em primeiro lugar, sobre 11 notavd trabalho de pesquizas dd cptal- tráno, a Alemanha de hoje é a Alemanha �e sempre: uma Ak-melhos.

I
'

sall' t b s realizadas em seguimento aos mé- manha que soube transformar uma derrota mlLtar em um ren'\s-P
.,

t I f es e pe"sado nêle quando escreveu mo ogla, en ou as suas o ra

'Ih 'd I baplnl .a vez IV S
«

' II'
A {- á em re bur- todos, ciêntíficos alemãis, que dispensam igual �tenção ás menores ciment.o maraVI OSO, �ue n� cao.. e u�Ja revo ução. so� e ,erigirso�re O gemo de Dante:

•

O bur&ues
. I�;;r�s� diiador ou minuncias e detalhes de se.us estudos. Passou então, a relatar da os ahcerces de um TercelfO Relch, digno de sua hlstona e a altu­

�ues; ao passo que um plebeu pode to
,ordeal recepção de que foi alvo nas grandes clinicas alemãs da ra da missão cultural que sempre lhe coube dentre os grandeª

lmpeQ:�� está no meio, contenta-sei mas quem está' con , � ptalmolosia e onde se seutiu plenamente á vontade. povos,

'J
1
"
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A Electro Aço, importante fabrica eletrica ,Je aç, (', <iI c ,

ciona tornos, bigornas, martelos, maquinas para plUiI lu«io, .rc., 4U'
Isão vendidos nas praças não só do E%tado como de todo o país. III

O mais importante, talvez.dos estabelecimentos indu-triai« ,),

8lumenau é a Companhia Hering, onde são fabllCi'Hl!J� ",,,óa, 1,,(.. '

tecidos de côres diversas e firmes.
Ha ainda, muitas outras, tais como a Cia. Paul. ,. Cfl.'>'� c,' ,

ciais antigas que são o fator preponderante do ,j,;" .. '_,,,V

terial ..:)" linda cidade de Blumenau .

..Joirlville
joinville é a cidade comercial por excelencial-i-esta é a ,x-,

clamação que aflóra aos Íabios dos forasteiros que aquela locaildad<':
vão passar alguns dias. ;

E' a cidade-trabalho, onde. desde as primeiras horas dv I
dia, encontramos a sua população em franca atividade. Ali, naquela I
cidade industrial, vêmos o progresso através o dinamismo do SeU:
povo empreendedor, da sua gente afanosa.

E, para não pecarmos, registando os nomes de uns, esque­
cendo os de outros estabelecimentos industriais e comerciais, apenas
diremos que em joinvile ha trabalho construtor ,e �)a progresso! IApós alguns dias, em Joinville, em contácto com os chefes'
de importantes firmas, visitando as diversas Iabncas, rumamos a I i

Itajai
Terra de tradições gloriosas, berço de estadistas que, em

épocas passadas deram o todo do seu esforço em bem do Estado,
Itajaí, em questão de industria não fica áquem daquelas cidades de
Santa Catarina.

Linda localidade, ál margens de um dos maiores rios cata­

rinenses, tivemos a ocasião de visitar a importante Fabrica de Papel
von Blomberg, MINISTRO DA GUERRA RItajaíD, que ora passa por transformações radicais. Instalada na Barra

----------------- do Rio, a Fabrica de Papel, � qual visitamos, demoradamente,obser-,---

I
vando todo o maquinario, é, sem favor, uma das industrias que maisb r a ç O a e mão honram o nosso Estado,

Alem dessa, ha ainda a indústria de fósforos, e a Usina
Adelaide, de assucar, e a Fabrica de Fundição.do sr. E. Holfmann.

-0-
�Aas, não está só nestas cidades o braço alemão em serviço

da grandeza do nosso Estado.
Nas colonias, notadamente nas de Rio do Sul, Hamonia,São

Bento, Gaspar e Indaial, os alemães se esmeram em cultivar a agri­
cultura, fonte de grandes e incalculaveis riquezas.

A GAZETA, agradece, sennbil.zada, as demonstrações de
cavalheirismo com que foi distinguida pelos chefes de importantes
firmas e estabelecimentos. industriais das referidas cidades...

-

Dr. SChIC!1t, MINISTRO DA ECONUMI,A E PRESIDENTE DO
BANCO DO REICH.

-------

o
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A arquitetura
------

germânica
gótica

fátor

Com as obras arquitetónicas do gótico chegou até n6s uma

imagem completa e sintuosa da Idade Médi� alemã. <? gótico im­
primiu o seu cunho a diversos séculos da vld� européia, séculos
que a renascença quahlicou de tem�os �édIOS. As obra,s desse
estílo ogival, longe de serem um patrlm�mo de qualquer pais. euro'
pêu em particular, encontram-se em murtas nações do �O�lJnente;
algumas das mais notaveis erguem-se na França e na ltalia, em

Espanha e Portugal, na Inglaterra, Belgica, Suissa e Holanda.
foi porém na Alemanha que o estilo gótico chego.u a converter-se
em expressão essencial da indole do. po�o; as mamf��tações deste
estilo na Alemanha são por isso mais ncas e magnificentes, Pela
mesma razão, a riqueza gótica neste país � muito maior do que a

de qualquer outra nação europêia,
O patrimonio arquitetonico, medieval, dos países germâni­

cos é notabilissimo e copioso. Os seus elementos são religiosos e

protanos: catedrais, mosteiros, casas consistoriais, castelos e residen­
cias da nohreza. Ha cidades inteiras, como Nuremberg e Rotem­
burgo, no sul da Alemanha. Lübeck e rangermund7 no norte,
que conservaram o seu perfil gótico até aos nos�os dias,. atr�vésdos anos e dos estilos, sem render-se ás revolucionarias Investidas
da técnica moderna.

Em fins do século XII manifestam- se na muralha massica
do estilo românico os primeiros sinais de decomposição. Os muros

ciclopicos, as baixas colunas, e os arcos redondos, cede� o �ugar
a aitas paredes festonadas, janelas ponteagudas, e ergu�os. pllare�
sustentando ligeiras e elegantes abobadas. Em al�umas Igrejas

.

de
Colonia Munster Brunswick e Limburgo, o periodo de transição
deixou �s suas c�rateristicas inconfundiveis. Na catedral de Colonia"
o estilo gótico germânico celébra o seu triunfo mais esplendido.que foi prêso das chamas, não desanimou em construir um no�o

Porém lima das 'particularidades do gótico germânico residibarco a vela, Com o lucro da venda de livros de sua autona,
d d id dI· "S precisamente na multiplicidade de manifestações, entro

.

a um
.

a ee de numerosas conferencias mandou construir o novo ve etro ee-
.,

d
.

I dI d à fundamental estilistica, Ca a região a emã, tem, por assim tzer,teuíel" num estaleiro de Hamburgo, onde foi ança o s aguas .em .

d V' M· d14 de Novembro pp. na presença de autoridades do Partido o seu gótico proprio. Na Phenania, a igredja Ca I �rgem . an� deTreves o mosteiro de Altenberg, perto e o orna, e a Igreja e'Naeionel-socialista e do Estado alemão.

�' X
.

lt te i t t d ' '� _"..._,,_ S. Vitor em anten, são especrmens a amen e ln eressan es o go-��"?*"!.Z:��::iC�:IG:w.:�� _
.1-

tico florido, que alcança a sua expressão máxima �a impone�te ca­D Fabrica de Machinas e Fundição
II

tedral de Colonia. N. vizinha legião de Westphalia, são típicas a.

il de Ferro e Metal

I�
igrejas góticas, de uma só �a�e, c�mdod a deCSoest eCa d.e S: ILou-'I d II Rh I II renço em Münster. Nesta ultima. CI a :' a asa, �n.slstona , e� Ra a e n

n muitos velhos solares, acusam a iníluencia do estilo gotlco.
.. Entre as muitas cidadt"s alemãs qne conservam um aspécto; FLORIANOPOLIS-RUA ALVARO DE CARVA-

I� retintamente gótico, citem-se Marbulgo, com a igreja de Santa Isa-

f� LHO - SA�TA CATARINA II bel, de linhas sobrias e formas puris!imas; Wetzlar, com uma �s-',� plendida catedral; Francfort, com a sua praça
.

Romerberg, cUJOS;r Fabricação de Machinas, de cortar capim, I predios góticos servem, todos os anos, c1e ceoarlo natural a grandes;Blumenau é uma admiravel colmeia de trabalho! H Cataventos para bombas de a�ua etc., �ornos pa- H festejos dramatícos; Erfurt com o conjunto monu�ental dos seu�,Contando com poderosas firmas, que desfrutam de invulgar �I ra madeira, Turbinas hydraultcas, Buslnas para � templos; e Naumburg com uma riqueza arqultetomca. compara.veJ. 8.prestigio não só no Brasil como, tambe?I' no estra?j�iro, Blumenau, � carros, Moinhos para sal, Colunas para luz, De- � das catedrais de Reims e de Chartres. Breslau, capital da Sllesla,.é a cidade talhada ás grandes conquistas materiaIS dado o labor. bulhadorcs de milho, Prensas para farinha, Prensas I tem toda uma série de notaveis edificações góticas, religiosas e pro­constante dos seus homens de negocios que são incansaveis em tudo H de copiar, Prensas para laJrilh�s, Cyli�dros para � fanas-a Câmara Municipal, a ca�edr�l, .os .t�mplos de S�nla Isa�fazer pelo bem do nosso Estado e da nossa Patria.

�rlll padarias, Mancaes, Luvas, Ane.ls, CadeIras de to- � bel e Santa Madalena-que por SI nos jU:;hfIcam uma viagem aOs imigrantes alemães, cujo maior numero dêles concentrou-: das as qualidades para transmissão, Argolas de

I zona oriental da Alemanha. No norte da Prussia, na Marca dese naquela encantadora cidade dão-nos o exemplo frisante, nos seus
5, 6, 7 e 8 palmos, Engenhos de can�a de 4, 5, 6 Brandenburgo, em Mecklemburg, em Dantzig e .na Prussia Orien-estabelecimento:; industriais e comerciais, de que querem a grandeza H e 7 paimos. Machinaslpara furar, EIxos. para ser- tal, as grandes construções góticas de tijôlo consh�uem uma nota c�-da nessa terra e a felicidade da laboriosa gente barriga-verde. � ra circular, Eixos para engenho de serrana, Ferros H rateristica de grande originalidade dentro do conjunto da arte go'Percorrendo as diversas fabricas des&a progressista CO:lluna, H para leme, Chapas, Portas e Grelhas para fogões � lica na Europa. Entre os monumentos mais notaveis do DBacks.tivémos a oportunidade de observar, salientando nessa ligeira repor-! diversos, etc. � teingotik" (gótico em tijalo) destacam-se o g�andioso cast�lo detagem, as seguintes: Em�resa Industrial Garcia, .fabrica de fundiçã�

���!!I Recomendam-se Ipeças para fundição e construc-. ij Marienburgo, construído pelos ca�aleiros da Otdem Teutomca, e ade sinos de bronze, maqumas de forragem, maqumas em geral (agn-" ção de machinas, apparelhos e pertences de machl- � igreja de Santa Maria em Dantzlg.
.

col�s e industriais)', moinhos de fubá; aradoõ, businas para carroças, las etc ect '81 N I d t d Ai manha os pontos culmmantes da
<A

I , . . �� o su e su oes e a e ,(h'ipas de fogão, etc. Ha, lambem, a fabricaçi$.o de atoalhados,brins, � PeÇO re rnete r of"fe rta ,�paisagem gótica são a5 cidades de Ulm-com uma linda. catc::dralcortinas, cretones, tricolines, xadrezes, toalhas de banho; confecção de I ,[ii Continúa na última páginacamisas, calças; roupões para banho-melhores que os estranjeirosl tCnitl�_@51,T,!!ÇW*""'�":mr#�!liC...,."

prepunderante da
progresso da industria ít

da agricultura
catarinenses

A portentosa obra dos ger ..
mânicos realizada, er" pou-
co te.-npo, em BrusqlJe, 10 NAVEGADOR CON­Blurnenau, ..Joir"lville e DE LUCKNER, conhecido em todo

vaie do I taja í mundo pela sua viagem de propaganda com o veleiro «Mopelia»Ninguem ignóra que os teutos em Santa Catarina, domici-
liados em Brusque, Blumenau, Joinville e ltajaí, muito tem feito em

pról dos destinos gloriosos da nossa terra. Têm sido. êles, o exerrlpl�edificante de que o trabalho é a razão de ser da riqueza e da Ieli­
cidade dos povos. Os esforços empreendidos pelos alemães em Sa�ta
Catarina, notadamente nos municípios de Brusque, Blumenau e JOIO"
ville, e, tambem, na zona do vale do Itajaí, são o testemunho elo­
quente de que o que têm realizado ou venham a fazer, merece os

mais francos aplausos dos brasileiros que sabem reconhecer 11 colabo­
ração dos estranjeiros na construção de um Brasil forte, apto a enfren­
tar todas as vicissitudes na sua vida social-politica, porque o braço
alemão tem-se pôsto a serviço do progresso material da nossa Patria.

Santa Catarina-porque não dizê-Io?-foi o Estado previ­
ligiado pelos alemães que o escolheram para a construção de esta­
belecimentos comerciais e industriais, os mais importantes.

Assim, A GAZETA, prestando u'a homenagem á
Alemanha, enviou um dos seus redatores áquelas comunas para
vísu observar o esforço dinamico dos teutos.

Brusque
A cidade de Brueque, uma das mais encantadoras de Santa

Catarina, conta com grande número de fabricas, entre as quais, as

seguintes:
Industrias Renaux S. A., tecidos de decoração, instaladas

em predios proprios, os mais modernos, que dão á cidade, indiscuti­
vel beleza; Carlos Renaux S. A., fabrica de fiação, tecelagem,
tinturaria, fecularias. E' encarregado de despachos alfandegarios, e

agente de Companhias de Navegação; alto Schaeíer, proprietario
de importante fabrica de fitas de sed� e de pequena serraria. Ha,
entre outras, as fabricas dos Irmãos Tietzmann, que, sem favor, são
d� importancia capital em toda aquela z�na .indu�trial.

.Alem dessas, que formam em pnmella Imha, ha a salIentar
8S de pequenas i�dustrias.

,Blumenau
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A GAZETA - Florianopolis, 20 -12 -936

í) -Fu-hr-r- e chanceller do povo alemão, Adolf Hitler, cumprimenta seus cama­
r 'd:l':, Veerr.vse entre outros o ministro de Propaganda da Alemanha dr. Goebbels
O,!" ,"1 'a '\ viação G\Jering e o ajudante pessoal do «Fuehrer»' Brueckner,

'

Uma lição Viajar de�au
tomovel é
um prezer
o representante de Canadian

Pacifíc Railway na Europa, Johu
Coleridge Patteson, sucessor de
Sir Geurge Maclaren Brown no

mesmo cargo, esteve ha dias em

Berlin, que é na sua opinião uma

cidade moderna e asseinda muito

semelhante a algumas das maio­
res metropoles americanas. Porém,
o que lhe causou maior impressão
foram as novas auto-estradas da
Alemanha. « Parece-me-disse ele
-que a Inglaterra tem muito que
aprender com estas magnificas
rodovias.

Graças ás novas auto-estradas
da Alemanha, o viajar de auto­
movei torna-se um prazer, e não
uma necessidade por vezes m­

cornada» .

sera

aprendida
Dizia o pnncipe de Bismarck que os nescios aorendem

da propr.a experiencia e os inteligentes da alheia. Par�ce que
estes se encontram em exígua minoria em todos os terrenos, mas

principalmente no da politica. Um dos êrros mais írequentes é o

de se acreditar que a dissenção entre os povos e no seio dos
plWOS possa trazer algumas vantagens a este ou aquele. Todavia,
o êrro mais difundido é o de se procurar a cama dos fracassos
não na propria insuliciencia, mas na culpa dolosa dos demais.

A perda do prestigio da Inglaterra é um fátl) que, por
ser demais patente, dispensa demonstração. A par dêsse dâno,
tem-se ainda a mingua de todos os beneficios que derivavam da
antiga consideração, um dos quais provinha da expansão economi­
ca, ora em declinio, mau grado as artimanhas da depreciação da
libra esterlina e algumas outras não mais recomenda veis, com que
a Grã-Bretanha, repudiando sua mais recente tradição, tem dado
um pessimo exen.plo ao mundo, assumindo assim uma tremenda
responsabilidade perante a hístoria. Se quizesse ser razoavel, a

Ínglaterrra deveria perguntar, de si para si, em primeiro lugar e

em vista da penosa realidade-ha inglêses que o fazem, são, en­

tretanto, raros-se, pOI átos seus ou por omissão, pwvocou a si­

tuação em que be encontra. ou se contribuiu essencialmente pala
êsse começo de sua decadencia. A Inglaterra deixou de come­

ter, nestes últimos mêses, algum êrro em sua politica externa?
Deu mostras de previsão e clarividencia ? Tem sustentado a pa- I

la�'ra e tem sa,bido defender seus ��rdadeiros .inte�esses? �eter-Iminou qual sera o ru.no de sua politica e segui-lo-á sem vacilações ]
p. hesitações ? Forruular estas perguntas equi vale a responde-Ias, I
de vez que a resposta exi Je a veracidade das circunstancias. I

Fáto é que o declínio da Inglaterra se manifesta em to-
I

das as partes e de modo carecteristico nos países ibero-american 'Js.:
Não só quanto ao maior progres5o revelado por outros paises em:
seu intercambio comercial com a A nenca, ma 5 sobretudo quanto I
á diminuição dos negocies da propria lnglaterra. Tal situação é:
comentada em um artigo publicado no TIMES de 26 de setembro

I

último, sem que, por um instante sequer, o articulista fizesse um' ,

exame de consciência em tOI no ...a falta das industries e comer­

ciantes britânicos que não con5egUlram impedir o rumo €conomico
da exportação e importação dos paises ibero-amerícanos. O pro' I

posito do cronista é semear su speitas: quando tem de confessar um
I

aumento do intercambio com ó. Alemanha, fala sernpr- de "mhl

tr"'çã')" e "coaçãoll alemãs e termina com uma !clereiLU a 0(>",.

tos planos de uma "futllra" absorpçao do lJri:lsd pe�a '-\L�!lil 11'1,

consignados, segundo o TIMES, na bJOwaha o .c.al n.a li,;; 1 ._)
PedlO II, alegação essa não só f.·dsa, senão de: ludo e por lucI

absurda e que com sua grosseira malevolencia põe a de-cobe.t

i as intenções do articulista.

l Lrv u

o

A "Escola para Mães"em Berlhn

I

l) novo edificio da "Escola para Mães" na Capi tal da Alemanha foi, pela senha
ra Scholtz-Klink, entregue ao seu destino.

BRASI-
LEIROS

que apren­
dem o ale-
rnão

pela academia Alemã de MunÍch
aos academicos extrangeiros para
o aperfeiçoamento nas escolas su­

periores alemãs, serão mais um

incentivo interessante para os que
participam desses cursos.

De comum acôrdo com a Aca­
demia Alemã em Munich, tern
sido contratado para o semestre
entrante como diretor dos cursos

de lingua o Snr. Dr. Wasmutb,
que futuramente dará pessoalmen­
te a maioria das aulas. Graças
á propaganda mais intensa con­

seguiram-sê para o segundo se­

�estre de 1936 perto de 450
inscrições, o que é uma prova
cabal de quanto tem aumentado
no Brasil o interesse pela lingua
alemã e pelos conhecimentos da
Alen anha. O sistema doa curses

abrange atualmente 2 1 ramos de
ensino, entre os quais dois cursos

especialisados na Faculdade de
Medicina e três no Instituto Téc­
nico. Além disso, sugeriu -se um

curso especial para redatores bra­
sileiros que dentro em bréve se­

rá iniciado.

A caS3 de
Beethoven
ern Bonn

A celebre casa de Beethoven,
em Bonn, sofrerá proximamente
importantes modificações com o

fim de valorizar o aspécto. O
contigue edifício historico «Zum
Mohren» que tem no primeiro
andar o arquivo de Beethoven, r

no rez-do-chão a sala onde se fes­
tejou o batisado do grande mes­

tre, será transformado em museu

boethoviano, para onde irno va­

rios objétos que ocupam a casa

onde ele nasceu, ao passo que
essa destinar-se-á exclusivamente
a exposição de reliquias e do­
cumentos que se relacionam com

a vida de Beethoven, etc.

A nova casa será inaugurada
em março de 1937.

(RDV .:-Serviço Especia!).-­
Ha muito tempo que o "Hans Sta­
den Vereim" de São Paulo reali­
sa cursos da lingua alemã para
brasileiros, tendo registrado ultima­
mente apreciavel acrescimo de ins
crições. No primeiro semestre de
1936 nove professores das duas
maiores escolas alemãs de São P.,
a de Olinda e a de Vila Maria­
na, ensinaram o alemão a 340
brasileiros, contra 300 no semes­

tre anterior. A média de presen­
ças nas diversas classes aumentou

de J 3 para 15,6. Nas mêses de
.narço a junho foram dadas ao

todo 361 aulas. Entre os disci­
plinos 39(00 eram estudantes e

alunos de escolas superiores.Sj âjoo
medicos, dentistas, veterinarios e

farmac:euticos, 9,4(00 professo­
res e professoras, 2100 advoga-
dos,3 (00 engenheiros e arquitéti­
cos, 4(00 funcionarios publicas e

. 15:00 empregados do comercio,
enquanto o resto se compunha de

.

pessoas sem profissão indicada,
'na maioria de senhoras da alta
: sociedade. Mais de um terço dos

II·
a'unos era do sexo feminino, sen­

do que metade professoras e

es-Itudantes. Para animar o ensino
I foram novamente distribuídos nu­

merosos Ioihetos de propaganda,
revistas e folhas instrutivas; os

mais aplicados receberam premias,
entre os quais valiosos livros.
Futuramente, os subsidias cienti­
ficas e econômicos, concedidos

...J
<t
LU
C
-

Os d s de festa por� Oca­
sião do 100. anivers�r'io da
Secção nacion.;:;:.I-socialista

Berlim

dos Camponêses aicmas

turismo
DUR ANTE AS OLIMPIA- r pam neste numero com 562.6,92
DAS, NA ALEMANHA turistas e 1.760.000 pernoita-

m-ntos,

Em Berlim inscreveram-se
rante o mês de agosto 22.).106
forasteiros com um total de ....
841.830 pemoitamentos, entre

os quáis 410.210 de turistas rs­

tranjeiros.
Neste numero não estão incll1i­

dos os jovens que se alojaram
nos albergues c acampamentos
da juventude, entre os quais se

contam 6.554 píOvenie!ltes do

Existem já as es.aust.ca , oe

I turismo na Alemanha amante o

; mês de agosto, que foi, como se

sabe, o mês' as OI. np)r� ias de
Berlim; ,•

,_ ...,._ ......... Jo"...;:.J:;.:�J __ .._:_.-'"

,

O chefe da secção do: exterior11da NSJ?AP, aohlt.; Na estati tica faz-se a contagem
esteve uor ocasião dali festa e.m tomemoraça.o a Marche de turistas alemães e estranjeiros1'. t 6581 I'd d d AI h O dr. Goebbels, Ministro de Propaganda da Alemanha,Sobre Roma na capital da Italta. O nosso cliché mos ra em nca 1 a es a eman a,

D d f· d I d no Ser.·ado de Berlim. O Comissario de Estado dí. Lippert reC(-O chefe regional Boh:e após sua chegada em Roma. ;. ten o-se ver, Ica o um tota e '

h 2 970 00'O t beu o cl-}efe re<�ional de Berlim dr. Goebbels e seu auxiliar naesquerda para � direita: o embaixador da Aleman. a. en- . . orastelfos e.... f)

�o�a, von Hassel, o chefe regiouaI BQhle e o mInIstro 14.720.0uO pernoltilmentos. sala de audiencia dos senador�s de Berlim, onde lhe foi ofer�c,ídQ

jfanni. .

O
__ s_p_a_ís_e_s_e_s_tr_ao_i_ei_fO_S_r_a_rt_ic_i-�e_�t_e_�i_�_. a_rt_is_tic_o__m_e_m_of_ia_!_, ,-_., __
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I da agora,. não simplesmente na assinatura do péc­
to tento-japonês contra o comunismo, mas sôbre
tudo no convite que a Alemanha e o Japão vão
fazer a todas as nações não comunistas, para a

organização de um plano geral e único contra a ação
do Komintem, que é (l próprio govêrno da Rus­
sia, disfarçado, a intervir na vida interna das na­

ções, visando enfraquecel-as e escravisal-as ao

regime soviético -o peór sistema de govêrno qne
a humanidade já esperimentou, desde os primiti­
vos tempos da sua existencia organizada e a ne­

gação da sua moral e dos seus ideais e sentimen­
tos basicos.

Quer dizer Adolf Hitler coloca-se á frente

I
dos postulados da civilização moderna, comba­

_

tendo com a colaboração dos outros povos livres,
a obra destruidora do comunismo, que neste mo-

�ento se revela em toda a sua hediondez na glo·
nosa Espanha, assaltada pela horda míseravel de
Mo�cou.

Depois de salvar. a sua patria da anarquio
e d� desordem, o genial estadista que dirige os

destinos da Alemanha volta as suas vistas para o

panorama da política internacional, concitando as

povos a defenderem a sua liberdade, a sua mora)
a sua religião e 11 sua segurança. Cada um COI�
o seu regime e com as suas concepções de vida,
mas todos contra o comunismo, contra a bolche­
visação da, humanidade.L' um grande serviço que
Arlolf Hitler, com a sua profunda visão dos
problemas humanos. se propôe a prestar ao mun­

do, neste angulo da sua vida e da sua Historiai

,..

" FUNOIQAO EL.EOTRICA DE AQO
• Mate�l· a I FerrOV·'lar'IO Tornos, Bigornas, rVla�tellos, Mechinas de I:
• � (. -

Pioar Carne, Panellas de alumínio ii
• •
• •
•••S"•••• ,••••ae.ee �. ��� OI.�•••DO•••�O••G

A nova Alemanha PELA SALVA9ÃO
A naçãu de Bismarck afastou todas 00 MUNDO!
as dificuldades e venceu tadas as ela l

� • • A

lunias--Hitler e a sua abra surpreell ... Heiler.9 os �Itcs �bJetlvos do acordo ';<

dente de realizações teuihm-Japones •• Vai ser encetada uma
I campanha universal contra a co-

tisíeito. «Quem por ventura pensasse que uma par'
te qualquer do pais cu do Exert;ito, se mantem

em oposicão ao govêrno-disse o Embaixador
Schurmann-cometecia um erro gravissimo. A ju-

Adolf Hitler é um dos maiores estadistas

ventude está possuída de verdadeiro entusiasmo e
da .hurnanida-Je, neste século. A obra por ele

como a geração mais velha, aplaude, sem reservas, realrzad�?a �Iemanha em, menos de quatro a�od
o Chefe da Nação-que é um Deus para os seus

de dommlO, e qualquer coisa ele exnaordinario,
sentimentos patrioticos. Hitler-c-diz o povo-deu- qualque: coisa ca�az de consagrar um homem �
nos unia Alemanha da qual podemos orgulhar-nos, I

a energia construtiva di'! um �ovo. A, nação fOI

despedaçou os grilhões do Tratado de Ver 'Ih, completamente reformada. Politica, SOCial e eco-
sal es, '"

'

Sôb d d
.

restaurou o Exercito Alemão e restabeleceu I _I
nõrmcarnente. o re os estroços e uma patrra

p ena
'f' d I I'

'

1 di'
mente a nossa soberania». E o Embaixad d sacn ica a pe os po inces, exp ora, a pe o capita-

or os

Ir' di' IEbtados Unidos ainda acrescentou.-c-, «Os alemães Ismo, Intruso, esmaga a pe a prepotencia ,e pe a

não consideram o seu Exercito-forte co I ferocidade do tratado de Versalhes, vencida pela
mo os "

I d 'd I
que mál o sejam-simplesmente como instrumento mNlse�la ejSpe.ol,

esammo ",as SUflS pdoPuAalções h o

de luta, mas principalmente como elemento assegu- �clO�a' oCdla I:�O reergueu � grua e ,e�an da,rador da paz e como meio de robustec r I cUJa vos rea quinu o seu antigo prestigto o
, e mora e

d
' ,

'I
.

f
'

fisicamente a nação».
mun o e cujo povo vive tranqui o e satis cito,

Esta é a Alemanha Nova a Alemanha de construiu a �ova Alemanha, que e uma fôrça
Hitler, que venceu todas as calunias e se i-npôs á pode�osa e, triunfante, dentro do quadro político
admiração do mundo, guiada pela vontade de um

da Vida universal,
,_.,

homem-de um homem que é hoje uma das figu- �as o programa de Hitler nao se cinge 50'

ras maximas da humanidade. Esta é a Alemanha mente a Alemanha.

de 1936-a Alemanha gloriosa de todos os tem-
' Ele almeja a felicidade do munjo e empe-

posl n��-�e, com notorio de.sassombro, na defeza da
CIVIlização e da humanidade. E a prova está ain-

E' verdadeirRmente surpreendente e admira­

ve] a obra realizada pelo nacionalismo na Ale­

manha, a 0bra gigantesca de resurgirnento do

país, a obra colossal de Adolf Hitler-o reden­

tor da nacionalidade-o guia do seu povo, o res­

taurador das suas energias e da sua liberdade,
do seu entusiasmo creador, da sua honra tradicio­

nal.
Quando em 30 de Janeiro de 1933 Hi-

tler ascendeu ao poder, a Alemanha estava ma­

nietada nos seus movimentos pelo tacão das im­

posições internacionais, sacrificada na sua econo­

mia, empobrecida e sem vóz entre as potências.
Com uma coragem, que di'icilmente encon­

tea paralelo na Historia, o grande estadista to­

mou a si, como um compromisso de honra, reer­

guer o país, l'esta�llar a sua economia e as suas

finanças, lazer renascer a crença na alma do povo,

erguer a vóz da patia até a altura da das mai,o­
res nações da ter a. Teve que arrostar com m­

calculaveis dificuldades. Além do estado de fra­

queza em que jaza a nação alemã e dos grandes
problemas que havia a enfrentar, contra a Ale­

manha se des�ncadeou no mundo, alimentado por

individuos sem ratria, uma das mais fortes e mais

infames campanhas de que ha memoria entre os

povos. Mas Hitler resolveu todos os proble_ma�,
arastou todas as dificuldades, venceu todas�as:des­
crenças. Fez calar a_;propria calúniaje..,os,!'calu-
niadores. �J

Hoje a Alemanha é _a p-LE\1ANYA- ]é
u:n'i�nação forte, consciente, organizada: Não está

mais1'prêsa á vontade de J terceiros, não � depen­
de de tratados ignominiosos, não tem ninguem
estranho influindo, na sua vida. E' senhoratdo
seu territorio, da sua existencia, da:sua liberda­

de. E' uma Alemanha !�oval E' a Alemanha de

sempre! A sua �oberania foi reconquistada, a sua

vontade é forte como as suas armas. E aqueles
que diziam que Hitler queria perturbar a poli­
tica da Europa e queria 1\ guerra, estão a estas

horas desmoralizados, vencidos pelos fátos. Hitler

não queria a perturbação nem a guerra.O que ele

queria, e conseguiu, era a tranquilidade da Ale­

manha, como ponto de partida para a paz da

Europa. Desapareceram os vencidos e os vence­

dores. E a Europa respiraria a plenos pulmões,
livre de preocupações maiores, Se a Russia não

estendesse sôbre da a peçonha da sua politica e

a miseria da sua moral. Hitler não foi um ele­

mento de destruição. Foi antes, uma força ideali­
zadora e construtiva. A destruição vem de Mos­

cou, vem do comunismo- inimigo irreconciliavel

da civilização e da humanidade.
E�a vitalidade da Alemanha e a obra co­

l( 'ai d; seu govêrno são rec "hecidd.5, hoje, não
por quem e' ,á de ionge, mas I,or todos os homens

de responsabilidade que visitam a patria gloriosa
de Bismarck. Ontem era LIoyd George, o grande
estadista inglês, que, apezar das suas idéas demo­

craticas, fez os maiores elogios �s realizações do

nacicnal-secialismo. Lord Millistine teceu identicos
lo ivores, logo em seguida.E, após a estada de um

ano na Alemanha o Embaixador dos Estados Uni­
dos da America do Norte sai de lá enca:ltado,
declarando aos jornais da sua terra que são real·

mente surpreendentes os progressos da nação de

Hitler, onde o povo trabalha com ardol e vive sa·

o 10· aniversario da Secção
nacional-socialista Berll�m

A marcha"aux flambeaux"de cem mil homens perante
odr, Goebbels

PO! motivo do .aniversário do dr. Goebbels, Ministro de Propaganda da Ale­

ma�ha, :eumram-se, á nOIte, no Lustgarte,n de Berlim todas as formações do movimento

n�CIO?al1sta e de suas organisasões, desplando 100,000 home:1s perante seu chefe re

glOna" que ha dez anos conqUIstou BerlIm ,t)ara o nacionalismo. No centro (X) o dr.
Goebbels,

Fabrica de Ma­
chinas e Fundi­
çao "Itajahy"

H.HOFFMANN
Itajahy Caixa postal 12

Santa Cetharína

OFICINA MECHANICA E

FUNDIÇÃO APARELHA-

DA PARA EXECUTAR

QUALQUER OBRA EM

FERRO E METAL

Machinas para

qualquer fim
Bambas

especiais
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I Caixa Postal, 16 - ITA._J A I' - Est, Sta, Catarina �ENO. TEL..: PAPEL.

Fabricação de papeis de tipos:
MANIL.I-IA

KRAFT
� EMBRUL.I-IO �

I JORNA� �� Unioa Fabrioa de Papel no Estado �

� REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL �
�f@���t����==========::::::::::::.::::.::::.::::..:::-�-.O�OO------"-----������������

Sociedade Anoníma
"Usina Adelaide"

Fécula, marca reg. «Felix- -Araruta marca reg."Neve"
Serraria

Importação _- Exportação
, Secçao Comercial

End. Telegr.: SCHAEFER .- Codigo: MASCOTE,

BRUSQUE .. Santa Catarina
TELEFONES

Escritorlo-57
Filial -32
Fabrica _ .. 27

Irê s. Ulisséa Oti-.l Schaefer"',

Fabrica de Fitas de Seda-Fecutarle I

Rua Conselheiro Mafra .- 70Telegr. "KONDER"-Caixa Postal, 1-Telef.: Escritorio 8
Telef, : Fabrica, 154:.._ Codig\Js: RibeIro, Borges, IABC 4a. e 5a. Ed.

I
I

Depositorio das afamadas tarinhas de trigo
Bu<."ia, Nacional

e dos gostosos biscoitos A Y M O R E'

Representante do preferido saponaceo em pó
B R A N K I O L e das saborosas cervejas

I T A .J A I'

Rua Laura MUller n. 12 _ Estado de Santa. Catarina

Usina de assucar e disti­
lação de agu ardente e

aloool
Original Pilsen, Real Pilsen, Porter
e Cachorrinha, de Ponta Grossa

L.OJAS

Blumenau
I

Seoção de vendas por atacado e a

varejo da Empresa IndustrialGarcia

Atoalhados -Brins-Cortinas-Cretones - Tricolines - Xadrezes -�. Zefires

[Tlngímento a Indanthren) -- CORES FIRMES

•
OTEOIDOS PARA: Reposteiros, cobertas de d!�:;�M

roupões, etc. Colchas, guardanapos, lenços, toalhas de banho, de rosto e mêsa.

Confecção de camisas, calças. etc. - Linhas para bordar.

Roupões de banha
(MelhoreI que OI eltranJelros)

FUlldição:
Sinos de aronze - Maquinas de forragem. fabri­

cação de maquinas em geral (agricolas e índus­

triais) -- moinho de tuba, ai .idos, buzu.as para

carroças, chapas de fogão, etc.

I

Fundíção de r:)eças
sob rnodêlo

. ..... ""T""" .. ., .' -' '.&' •

� "': .��., .",:

_..:.

I
,

,
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RESUMe) DO DISCURSO PRONUNCIADO
/. �,:r. ".-. \i� , .' ]

DR. GOEBSELS, PERANTE O
NUREMBERGUE

PELe")
CONGRESSO EM

111 PROCESSOS DE ALTA TRAíÇAO, CUJOS Quais são os autores dessa
RE'OS AGIRAM POR ORDEM DO PARTIDO nefasta?
COMUNlSfA

Além disso, noticiaram-se numerosos caS03 de espionagem QUEM A INVENTOU? QUEM LHE ABRIU
industrial com carácter de alta trníção. Ct\MP�HO NA RUSSIA? QUAIS SÃO OS QUE

O exemplo mais impressionante da participação de diplo- TRATAM I\�CANÇALVEMENTE DE:. LEVAR
matas soviéticos na decomposição interna foi aquele oferecido pelo A'S OUTRAS NA.ÇÕES A DESGRAÇA DO
judeu e embaixador soviético [off. O judeu Dr. Oscar Cohn BOLCHEVISMO?
declarou, em 26 de Dezembro de 1918, ter recebido de JoH, em A doutrina inferna! do bolchevismo foi inventada
5 de Novembro de 1918, QUilLrO milhõ-s de rublo" afim de -:!e- Conclue noutro locai
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Um glande jornal inglês incumbiu-se de provar a existencia

de elementos iguais, no bolchevismo russo e no nacional-socialismo
alemão. O respectivo artigo é 11m documento fiel da interpretação
errada do bolchevismo no Inundo ocidental, interpretação porém que

N ecilmente se explica pela des<;:rição absolutamente falsa que as or­

aanisações de propaganda sovietica conseguiram sugerir ao universo.
O bolchevismo tende a apagar todas as condições nacio­

nais e etnicas; ele considera a propriedade particular razão capital
do declinio da economia mundial; ele nega todo o valor á persana li­
de. O nacional-socialismo, porém, dá apoio dS energias portado­
ras da cultura humana, representadas pela propriedade, pela persona­
lidade, pela nação, pela raça e pela nobreza da alma.

O bolchevismo é internacional.Ele propaga abertamen­
te a destruição da vida das nacões. O nacional-socia­
lismo, porém. é insepar ave] da idéa nacional; ele se limi­
ta à Alemanha e respeita o caracter particular de qual­
quer outro povo.

O bolchevismo nega categoricamente a religião. O nacio­
nal-socialismo msnilesta tolerancia para com as confis­
sões e defende a idéa de D�us.

O bolchevismo significa a destruição de todas as conquis­
tas económicas, sociais e politicas. D,;sde que se lhe ofereceu a opor­
tunidade de realizar seu programa, o prometido «paraizo dos opera­
rios e camponezes» tornou-se un deserto, sufocando tudo quanto nele
ante, VIVia.

A teoria bolchevista é multicôr e parece sedutora;a rea-
lidar' ' d, h lchcvi-m«. con ·i:;t;: em milhões de

sencadear a revolução na Alemanha.
A 30 de Abril de 1929 foram roubados, mutilados e fu·­

zilados, em Munich, dez relens, entre eles uma mulher, por ordem
do chefe comunista Eglhofer e sob a responsabilidade dos encarre­

gados soviéticos, os judeu Levien, Leviné-Nissene Axelrod.
Em 14 de janeiro de 1930, o hitlerista Horst �wessel foi mor­

to a tiros na sua residencia, pela porta entreaberta, participando
nesse assassinato o Judeu Sally Eppystein e a judia Else
Cohn.

MAIS DE TREZENTOS NACIONAlS-SOCIALIS­
TAS MORRERAM VITJ,MAS DO TERRORISMO
COMUNISTA NA ALEMANHA

Em Budapeste, o judeu Bela Khuri, de nome verdadeiro
Aron Cohn, mandou fuzilar, em 1919, vinte relens, Durante o

período de 133 dias em que esse judeu terrorizou a Hungria, ele
mandou assassinar inumeras pessôas; as listas oficiais enumeram

570 vitimas por ele mandadas assassinar. No hospital municipal
de AJupka, na Crimea, sul da Russia, 272 enfermos foram leva­
dos em padiolas para fóra do prédio, oficial dirigido á Cruz Ver­
meha em Genebra. Em Julho de 1922, o mesmo Bela Khun
mandou fuzilar na Crimea 60 a 70 mil pessôas.

O total das penas de morte executadas na Russia, durante
os primeiros 5 alias do poderio bolchevista, deve ser avaliado, s�.

I
gundo as indicações soviéticas e outras fontes fidedignas, em mail
ou menos 1.860.000. Entr':! os condenados havia

6.000 professores,8.800 medicos,54.000 oficiais, 260.000,
soldados, 105.000 funcionerios policiais, 48.000 guardas
12.000 funciona rios públicos, 355.000 intelectuais, ....

192.000 operanos e 815.000 camponêses,
O próprio estatisca soviético Oganowsky calcula os cam­

ponêses mortos de fome em 1921 e 1922, em 5,2 milhões.
Durante o dominio soviético foram assassinados até 1930
31 bispos, 1.600 padres e 7.000 monges. A Líg� Internacio�
nal anti-bolchevista publicou em 6 de Agosto de 1935, um calcu­
lo segundo o qual 40.000 sacerdotes foram presos, exilados ou

assassinados na l<ussia. Quasi todas as igrejas e capelas ortodoxas
foram destruídas ou fechadas ou transformadas em c1ubs, cinemas.
depositos de cereaes etc.

A propaganda Bolchevista denomina a União Sovié­
tica de "paraizo das creanças abrigando li mais feliz
mocidade do mundo". Na realidade, entretanto veri­
ficam-se milhões de creanças desamparadas, creanças que
trabalham duramente, e a pena de mórte executada em

menores.

A propaganda bolchevista fala em «libertação da mu­

lher pelo comunismo». A realidade, porém, mostra a

completa falta de proteção á mulher e ao matrimonio' á
mais extrema decadencia da vida das famílias, o trabalho
feminino e um aumento alarmante da prostituição.

O programa do flKo:nÍntc-r:!" proclama abertamente a ne­

c�ssida?e de .se continuar «a luta contra qualquer gênero de reli­
grão, sistemanca e tenazmente». O ensino religioso é proibido em
todos os institutos de ensino da União Soviética.

�' proibido �os rn::.nor�s até 18 anos participarem do serviço reli­
gioso. A «lei das Igrejas» da Russia, de 8 de Abril de 1929.
pôs. �óra da lei as ?cmuaidades religiosas. Todas 05 padres e suas

farrfthas pertencem a classe dos suhtidos soviéticos destituída de to­
dos 05 clireitos, ao quais se nega o rllreito ao trabalho, á alimen­
tição e ao alojamento, e que pódem ser expulsos a qualquer hora.

aberração

decapi-
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realidade, entretanto, demonstra milhões de operarios -

famintos, insuficientemente remunerados, milhões de cam- dinamitada em Moscou o convento de Sj;";:C;f["=c��7t���
ponêses atormentados, oprimidos e ex-propriados. culo 14. Na noite de 27 a 28 de Fevereiro de 1933 foi incen-

Registram-se anualmente inúmeros milhares de individues vi- diado o edificio do Reichstag P.ITI Berlim, devendo êsse incendio
timados pela fome, numa região que poderia ser o reservatorio de servir de lana] para o levantamento comunista geral.
cereais de toda a Europa. Ao mesmo tempo organiza-se um exercito Após os preparativos acima, a revolução comunista propa­
gigantesco, cujo fim, segundo afirmam todos os altos funcionarias so- ga-se por gréves, lútas armadas que se travam nas ruas, em mo­

vieticos, é a realização da revolução mundial. tins sangrentos. O «Komintern» ufana-se, num dos seus fascículos
No «Komintems , o bolchevismo concentrou sua propaganda de propaganda, de ter desencadeado quãsí todas as gréves

que se espalha pelo mundo inteiro. Essa propaganda baseia-se na registradas nestes ultimos anos. Essas gréves redundam ge­
maxima de que o fim justifica os meios, e que a mentira, li calunia, ralmente em lútas armadas. laltando apenas um passo para a revo­

o terror individual e sumario, o roubo violento, as greves, os incen- Íução bolchevista.
dios e as revoltas, a espionagem e a decomposição das formações Verificaram-se levantamentos armados: na Russia em Ou­
militares alheias, devem servir de meio para o grande escopo da re- tubro de 1917, na Alemanha as lútas de "Spartacus'' em Janeiro
volução dos povos. de 1919, na Saxonia (Vcgtland] em 1920, as revoltas e pilha-

o bolchevismo tem metodos especiais de financiamento da geris organizadas por Max Hoelz, e no territorio do Ruhr, no

sua propaganda. O proprio Stalin, no verão de 1904, chefiou o as- mesmo ano, os borrares cometidos por um «exercito vermelho»;
salto a bombas contra um transporte de ouro do BANCO DO ES- na Alemanha central em 1921, em Hamburg em Sl!tembro de
TADO DA RUSSIA, em Tiflis. Morreram naquela ocasião mais 1923; em Reval, na Estonia, em Dezembro de 1924, em Shan­
de trinta pessoas. Os duzentos e cincoenta mil rublos roubados foram ghai em 23 de Outubro de 1926, 22 de Fevereiro de 1927 e

postos á disposição de Lenin, que naquele tempo estava na Suissa, 21 de Março de 1927; em Cantão em Dezembro de 1927 na

para fins revolucionarias. Em 17 de Janeiro de 1908, o judeu V\Tal- Espanha em Outubro de 1934, em ClJba em Abril de 1935,
lack-Meer foi preso em Paris quando tratava do transporte desse di- nas Filipinas em Maio de 1935.
nheiro roubado. Esse judeu tomou mais tarde o nome de Litwinow. Na Alemanha, ante, de Adolfo Hitler ter assumido o po­
Os bolchevistas mandaram-no depois a Genebra, onde a Liga das der, notava-se uma cooperação intima entre a��espionagem soviéti­

Nações nomeou-o presidente interino do Conselho da Liga. ca e as organizações comunistas alemãs. Trabalhava ali u na «Sec-
ção estrangeira» da G.P.U., CCl:nO centro efetivo da organização

O PARTIDO COMUNISTA DA ALEMANHA OR- ad espionagem comunista. Desde Julho de 1931 até Dezembro
GANIZOU COLUNAS DE PILHAGEM E DE de 1932, foram julgados perante os tribunais da Alemanha.
ROUBOS POR MEIO DE EXPLOSIVOS.

Numerosos são os processos julgados perante a Corte Supre­
ma do Reich, revestindo-se trinta deles de grande importancia.Alem
dos roubos praticados com o emprego de explosivos, noticiaram-se
incendios e atentados a dinamite, cometidos sem consideração pela
vida de pessoas inocentes.

A 16 de Abril de 1925 ruiu a catedral de Sotia, dina­
mitada por bolchevistas, em Julho de 1927 05 bolche­
vistas de Viena incendiaram o palacio da justiça daque­
la metropóle.

Na "Festa de Lenin", em 23 de Janeiro de 1930, foi
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Nos mesmos trilhos acima indicados acha-se a recetne visita
do sr. Labeyrie em Berlim e a vistta retribuida pela dr. Schacht.
Tada prensa do mundo começtou este notavel acontecim�nt,o, m,i'ltu­
rando a verdade com a falta desta. MhS na sua maiona diz-se
aqui, sobretudo na prensa Irancêsa, que se tratou então de um as­

sunto malar e mais importante do queluma nova oriéntação das rela­

ções politico-comerciais entre a França e a Aleman�a. �ingue� fa­
lou tanto sobre a reanimação da situação economica internacional
como o sr, Hull. Infelizmente um maior contraste de modo de pro­
ceder não se encontrará do que no modo de agir dos Estados Uni­
dos nos últimos tempos, justamente no que se relaciona ás medidas

politico-aduaneira para com a Alemanha, sendo aqui o primeiro
culpado o seu colega Morgenthau. Se depois das eleições de Nov��­
bro deste ano a politica aqui seguida não sofreu uma grande modIf�­
cação têr-se-á então que receiar que o iotercambio entre estes dois

países desaparecerá por completo com o empoo
Só se po-lerá encaminhar-se aqui com vantagem por ocasião

das novas consultas e experienças se se agir com toda a generosidade
e conveniencia. Foi com toda razão que a prensa e os estadistas
estranjeiros, como por exemplo o sr. Auriol, ministro da Fazenda
da França, declararam que era a economia que devia aqui abrir um

caminho á politica e não ao contrario. Mas por outro lado não

foi aqui s6mente a Alemanha mas o mundo mteir? (emquanto ain­
da o prel:isava) igualmente quem apre,ndeu demais nestes ,�nos dos
direitos privilegiados dos politicos para Ignorar que a politica e o

economia de um país devia andar sempre mão a mão um� com o�­
tra. Para isso é t-reciso no minimo que desaparaçam as Idéas polI,
ticas quando se tiver de tratar de assuntos economicos.

I
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Apesar�da agravação da estrangulação do comercio mundial
que não parou ainda nos últimos tempos, apesar das formas bizar��s
do mesmo, as quais estão em oposição diametral ás enormes Iacili­
dades técnicas atuais na que se relaciona com a natureza complica­
díssima e morosa das mesmas, até hoje nunca emudeceram os dese­
jos de uns e outros de conseguimento de um entendimento geral
neste sentido, os quais fôram contudo em vão em vista da enor­

me falta de coníiauça, antes de tudo no que toca o ponto de vista

politico, tendo tambem os paíse� inte�ess:ld05 que trat�rem primeiro
de garantir-se uma base de existencia com os propnos esforços.
Segundo muitos indicios este estado de cousas está agora latente,
pelo menos em certo ponto. Em todo o caso podia-se pôr-lhe limi­
tes s;} houvesse certa bôa vontade nos principais paísesldo mundo
e podia-se iniciar então uma nova éra de prosperidade.

Desde o começo da grande crise economica mundial ne­

nhum país sofreu tanto como a Alemanha, dadas as causas naturais.
historicas e politicas, e de tal maneira que malpoude manter-se so-

OBolchevJ'smo desmascaradobre os pés. Tambem no estranjeiro já se começou a reconhecer
oada vez mais que a Alemanha conseguiu por fim crear os funda'
mentos para o seu novo restabelecimento. Nos últimos tempos até
os jornais e as revistas que só souberam criticar nos últimos 4 anos

a capacidade economica do nosso país, deram a conhecer Il sua pelo judeu Karl Mardochai, vulgo Marx, filho dum rabino de
opinião de que a Alemanha poderá contínuar por algum tempo pelo Trier. Uma variante dela nasceu no cerebro do judeu Ferdinand
rumo encaminhado, Realmente, seja qual íôr a situação proxima da Lasselle filho do judeu Chaim Wolfsohn, procedente de Loslau,Alemanha no que toca o seu stock em divisas, materias brutas e

I

que logo se transformou em Loslauer depois em Lasel, e afinal
em géneros alimenticios, não se póde pôr em duvida que o Governo

em Lassalle.
'

e o povo inteiro farão vigorar as lsuas, enormes capac}dadcs e recur- Na noiie de 6 a 7 de Abril de 1919, depois da morte
sos (antes de tU?O as cajJaci�ades técnicas e de orga�lzação) ?e u�a do judeu Eisner, foi proclamada em Munich a ,Republica Soviéti­
forma tão energica e conveniente que poderá garantir a exrstencra

ca da Baviera. Eram chefes desse movimento os Judeus Landauer,
e o trabalho dos limites até agora encaminhados. Toller, Lipp, Erich Muehsam e Wadler. Em 14 de Abril de

Mas conjuntamente com a Alemanha tambem todos os ou- 1919 estabeleu-se na mesma cidade um outro govêrno soviético,
tros povos interessados no intercamb,io comer�ia) têem o maxi�o in- presidido pelos judeus Leviné,Nissen: Levien e Toller. A impren­
teresse em desenvolver as formas atuais de realização de negocios, as

sa comunista de Berlim foi, naquêle tempo, dirigida pelos judeusquais se acham contingentadas em toda a parte. A Alemanha mm- Thalheimer, Meyer, Scholem, Friedlaender e outros.
ca deixou de dar a conhecer que se devia melhorar quanto an-

tes o «standard» atual creado pelo Novo Plano. Somente o prin­
cipio fundamental devia continuar a vigorar, isto é, que nenhum po­
vo poderá connnuar a comprar mais do que os outros lhe com­

pram, isto é do que êle poderá pagar.

poderá substituir, praticamente dito, dispondo de um número de co­

lonias que lhe perteçam.

Conclusão

dar as conferencias ao respeito até que os inglêses estejam de acôr­
do. mesmo em caso de perigo de que a Inglaterra venha hesitar
por um espaço de tempo demasiado.

o problema monetarío o homem dos três nomes
Emudeceram desde ha alguns tempos para cá as opiniões

que se ouvia e apregoavam que o problema monetário devia vir an­
tes de todo começo de entendimento sobre assuntos económicos. Só­
mente nas proporções em que os países aqui interessados tratarem

sériamente da regulação dos processos economicos que se relacionem
com a produção e () ietercambio das mercadorias e crearem a base
de confiança psíchologica-politica é que se poderá tratar por fim
tambem da regulação do problema da moeda, isto é do seu valor
como meio de pagamento, O retraimento dos inglêses está [undado
neste reconhecimento. Não quer isto dizer que se tenha de aguar

Colonias para a Alemanha

O Comissario do estcanjeiro da União Soviética, Wallach...

Finkelstein-Litwinow, um homem com três nomes, dois judaicos e

um russo. dos quáis nem um ficará consignado na Historia, procura
pelos meios mais condenáveis, em que é mestre, estabalecer a de..
sunião na Europa, executando assim as ordens que lhe são trans­
mitidas do KremI.

O Governo de BJum. na França. terá de ponderar muito
em breve se lhe convirá' mais segurar com maior energia as redeas
do Poder. em lugar de receber de Moscovo a senha e aceder à ins­
tituição de uma Republica Soviética, que os comunistas francêses
entretanto vão propagando em voz bem alta.

A tomada de Madrid pelas forças nacionalistas é uma ques­
tão de pouco tempo, e prevendo este caso, já os bolchevtstas prin­
cipiam ameaçando com a gréve geral do operariado em toda a

França. São faceis de calcular as consequencias que poderiam ado
vir disto.

Não se sabe até que ponto será passivei contar com o Exer­
cito, em vista da grande e bem conhecida propaganda que o Co­
munismo entre êle têm feito.

A B�lgica já deu a entender muito claramente á Fra'"1ça que
tenciona ocupar-se, de futuro da sua segurança própria e que não é
de opinião que o perigo ihe venha dos lados da Alemanha. mas

sim, lá das paragens do Bolchevismo, não querendo assim entrar em

quaisquer compromissos em quanto. diga respeito ao pacto lranco-so­
viêtico,

A Inglaterra receia, por seu turno, uma evolução dl\s cou­
Sé"S que, por fim, redunde em conflito, eventualidade esta para a

qual, militarmente, ainda não se prepara na devida forma.
NAS CORPORAÇÕES SUPREMAS DOS BOLCHE- Se este país, até agora, têm feito bêa cara ao perverso jo-VISTAS, NO PAf�.TIDO E NO ESTADO. MAIS go de Moscovo, deve ter isso sucedido em atenção a' Franca e..
DE 20 DAS 50 PESSOAS PODEROSAS SAO' não por ultimo, por causa da Índia, onde o Estado dos Soviétes
JUDEUS, E SO�AENTE 17 SÃO RUSSOS, lhe póde muito bem causar incomodas.

Em Londres, não se têm, todavia, tão pouca faculdade
enquanto que a porcentagem dos judeus no total da população da perceptiva, que nãi se divise o trabalho dos agentes soviéticos que,Russia perfaz apenas 1.8010. O comissario do interior (anteriormente, em toda a parte e a todo o tempo, se empenham por arrastar o
da Tcheka ou G,P,U.) é o judeu Jàgoda. Em princpiios de Agosto I

Mundo á voragem revolucionaria, pela qual, em dado momento,de 1927 teve lugar o 6' Congresso do Partido Bolchevista, sendo tambem a Inglaterra e o seu Ímperio seriam sorvidos.
presidido por três russos e seis judeus, alem dum armenio. Na Não vem longe, certamente o momento decisivo e para que«Internacional Comunista» que é o E5ta�0 Maior da revolução mun- assim suceda, o homem dos três nomes põe tudo em ação, atento
dial, o judeu Piatnitzky desempenha o papel capital. A organização a que as cousas corram em harmonia com os desejos moscovitas.
do movimento revolucionaria bolchevista, em todos os países, consis- Nos ultimas tempos tem-se espalhado por vezes a noticia
tia, como ainda consiste na maioria dos casos, de judeus, e em ou- de que ele ia ser chamado a' Russia, por motivo de ser "trotz­
tros países, como na Polonia e na Hungria, exclusivamente.O comis- quísta." Para os mandões de Moscovo, sãO porém, trotzquistassario de policia polonês Landêbzrki depôs, como testemunha no pro' todos quantos não conseguem levar a cabo aquilo que dêles se exi­
cesso contra a comunista judia Schmelz, em Maio de 1935, que ge, e assim uma chamada a MOiCOVO facilmente poderia represen-

.

98010 das pessoas detidas na Polonia por causa de atividades co- tar para o celebre Wallach-Finkelstein-Litwmow um convite bem
munistas, eram judeus. funesto.

Eis o bolchevismo desmascaradol Aqueles que desempenham --------------------,-----­
o papel de libertadores da humanidade oprimida, são na verdade os M.e is Oe 5O congressos
coveiros que se encarregaram de enterrar a cultura humana.OS ATOS e rY"\ Dusse Ido rf
PRATICADOS POR TAIS INDIVIDUOS NÃO CONSTITUEM CAU- -------- _

SAS DA COMPETENCIA DOS JUIZES DA HISTORIA HUMANA, A grande exposição de trabalho id d d D IE SIM, DOS JUIZES DE INSTRUÇÃO E DOS PROMOTORES , r :t, '" ,que a CI a e e usset
"

PUBLICOS DE TODOS OS PAíSES VERDADEIRAMENTE CIVI,
dorf maugurara, em 8 de �alo do proxlm? ano. c,�m��a a d�s
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'

t·
.

t
e vanos reglmen os o antIgo exercito. m gosto. averà ummo, seu

Om�lsb I ahga .

e pengoso, an agoneIsma. todas as metropoles congresso de dentistas alemãis, varios congressos de horticultura:; o c eVlstas organIzaram, ,
,

d' '" 'f' d '

do d
"

'd d
' , , . e Jar Inagem, e um congresso clentI ICO a associação de enge-mun 0, escntOrIOS muni os e meIos nqUlslilmos, ca- h' I _,

b d Ih d' I
.

f "I I
' n eIrOS a ema�s.

en O· es IVU gar
. essa In ecção espmtua pe o umverso.

_São eles os centros da inquietação permanente -lue se nota Sejam pontu d I S nos prop JrcÍon.1r a {"�tes ocaSião de
no meio de todos os povos. Eles não se cançam de mentir, fingir, teatros ouvirem nos corred:lres o que se
mistificar, caluniar e entoxicar as nações. Quando as circunstancias passa no palco, pelo menos até
o exigem, o bolchevismo se apresenta com o lobo enrolado na pele Eis o que os teatros e outraS ao primeiro intervalo. Este siste-da ovelha. Por traz da sua mascara, porem, se esconde a careta casas de e�petaculos não se can· ma consiste em uma rêde àe alto­
diabolica dos destruidores do mundo, Slm de recomendar aos seus fre' falante que será colocado nos

QlI!tn p'lct!H! C(lm o bolchev;s:no. será por ele aHuinado, quentadores, O teatr:> municipal corredores para transmitir o es­Fomos nós que reconhecemos a iminencia deste perIgo para o mundo de Bielefeld, na Alemanha, não petaculo aos retardatarios que en­
inteiro. Levantamos, por isso, a nossa voz de admoestadores. só f"z esta recomendação como contearem as portas fechadas.

Talvez seja o maior dos meritos de Adolf Hitler, além da até imaginou um sístema original Sim, porque esta é a decisão ra­
sua missão nacional, ter construido um dique entre o bolchevismo e de defender os frequentador..:s

ldical
do teadro de Bielefeld as

o mundo, salvando a civilização ocidental <la ruina definitiva, do pontuais dos incomodos que Ihe5 portas não se ábrem mais eDq�aD-abismo judaico-bolchevista. caus�� �s rel�rda�arios, e de to durar o espetaculo.
,

I
I
L

França e Estad�s Unidos?

p Prevenções politicas deixam -Se entrever tambem, por exem-

1"10, nos grandes esforços observadus novamente nos ultimas tempos
"ar parte de certos jornais estran�eir,os P?r fa,zer ver ,a incon�enien-
ia ecoDomica ou pelo men,)s a mSlgmbcancla de �mportancla que

podia significar a possessão �e colonias por parte da Alemanh�.
Prescindindo-se da importancla delas para a honra, a moral. a poh­
tica da Alemanha, é tambem justamente do ponto de vista da eco­

I!lomia (,\1" I�< to'" '1nt" ",I r 'lara a AI"'n\ahll, E$te valor p:r
de-se pov\élr das C1Has yroccmuais da pa.tlclpação das �ntigas, co­

ollias alemãs no abastecl'l�ento da Alemanha. com matenas pnmas.IA situação é hoje inteiramente diversa da que foi nos tempos do co·

meteio livre de outrora, e assim será ao futuro proximo. A Alema­
h a precisa urgentemente de uma expansão da sua base de materias

primas dependente do proprio cQmerClal e base mODelaria. Ela só

..
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A GAZE1A-Florianopolis

Tricycles "Tico-Tico" construção elegante e forte ao preço
de 25$000 a� 55$000

Autornovels COM MOVIMENTO A' PEDAL, para crianças de 4 ;í

12 ANOS, ao preço de 70$000 até 200$000.

Patinetes SIM�LES e de LUXO cov BREQUE ao preço de 15$000
ate 85$000.

Rema-Rema o br�nquedo que diverte e reforça os musculos das
.

cnançEs á 40$000 .

Bícycletas com sydecar -artigo fino e forte e mais

centenas de outros brinquedos e enfeites para arvore por preços baratís-

Isimos na •

LIVRARIA CENTRAL de Alberto Entres

Rua Felippe Schmidt
Esquina Rua Tajano

Artigos finos,
para presentes

DE

Prata Wolff
Pocurem á Joalhería

AdolphQ�jBoettcher
Rua Felippe Schrnidt� 11

Florianr)polis

Agua
Sar.ta

Catarina

a delicia do paladar
e a protetora do

estornago

•••GOG.s••G••O••OG••••••�•••••••e•••u
• •

! QUEREIS CONSERVAR I
! A VOSSA SAUDE? i
* •
• •
+D USAr:: ROUPAS DE MALHA, QUE vos PROTEGEM CON1 RA o
�� RESFRI�DOS ! •
o •

.� AS BOi\S CASAS DO RAMO VENDEM OS AFAMADOS PRODUTOS DA ..
• •
� .

� COMPANHIA HERING I:
� BLUMENAU :
e o
• o
� o
G •
� .
! o •••••••e- .��,����mG'��
u .� •

; II Companhia Paul =
� .0 � ®
�:� WILL'3T ou DEINE GESUNDHEIT ERHALTEN ???? li o t�
t;� • =._-�-- t�
�� DANN TRA.�GE NUR WIRKWAREN, OIE OICH VOR ERKAELTUNG o ITA.JA1-1V �SCHUETZEN ! �� � �
,� Õ End. Tel.: PAUL CAIXA POSTAL, 57

•ALLE BESSEREN EINSCHLAEGIGEN GESCHAEFTE LlEFERN .w. �= TRICOTAGEN DER ;; Despachos de Exportação e Importação ;;
· . �
G C O M P A N H I A H E R I N G G Navegação Fluvial entre itajahy e @
• • G Blurnenau O
O 00 e
., BLUMENAU • • ARMAZENS IPROPR!OS - ESTALEIROS •
• •• •
· •• �
G••••OCl•••••�••CO••DCGG.D.G.DG•••O.G••tJ.O.G•••�••••••GD•••••�.G�G••�O�G?)••

HOTEL
Metropol

Prop. GíJstav Frank

FLORIANOPOLIS

Santa Catarina

5pinnerei Weberei
I E. V. BUETTNER & CIA.

BRUSQUE

I

Gardinen aus Tuell.v-Vorhaenge aus Tuell, Koeper und anderen Stoffen.­

Bettgarnituren aus Tuell oder Nans�u�.
Fabrikanten der bekanten, bíllígen,

MOSKITO ..NETZE "SEM RIVAL." I
�

die in: allen besseren Ceschaeíten'[zu haben sind. �Bestef und billigster Schutz gegen]IMoskitos. �,
Verhuetung der Malaria l tlJ

Hemdenstoffe.-Demenkleirstoffe. - Etamine fuer Gardínen und Vorhaenge. -- �Moebelstoffe. �LADENGESCHAEFT: Stoffe, Eisenwaren, hebensrnittel zu billigsten Priesen. �
G������·�-===�---=��"""__'-·· ••�••----_

.._---:�;��
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A GAZETA-florianopols-1936

OS cam.batentesdG�front querema� ..paz A �CO,�EMORA9ÃO DE 9 DE
,.,�-�

"\lEMBRO EMBMUNICH

r'Or u(.aslã) do grande encontro dos combatentes do front d r '" i .i, - �Guerra
e.u Ro.na, no qual tomaram parte 14 nações, foi organizado por iniciativa do , repre­
sentante alemão duque de Coburg em Comité internacional dos soldados do frontJtquc
tem por fim colaborar no trabalho mutuo e na reconstrução da Europa. As delegações
das nações que participaram do encontro depositaram coroas no tumulo do iSoldado
desconhecido em honra dos camaradas mortos.

A obra

I!l
NO-

�.

. ,';

hI.J ' S .... , 1 ovcmbio a «Guarda Velha» comemorou em Munich, Alemanha,
o dia da mal ena lustorica á.> «Feldherrnhalle- em 1923. A' direita do chanceller da
Alemanha. Aoolt Hltltr, o gcnera. von Blomberg, á esquerda o general de Â .iaçao
Hermann Goering. J

- -

alemã ôe oaslstenclo invernal
-

Pelo chefe do Departamento príncipel Hilgenfeldt. (Extrato do seu discurso, na noite
de recepção na Repartição do Exterior, em Bertím .)

Quando:nós, em 1933, rece- maiores entradas, 700 a 800

Ibemos ordem de cuidar da or- vagens por dia e outras cidades
ganização da Ássistencia lnver- como, por exemplo, Breslau, 100
nal, vimo-nos colocados perar.te a 120 vagons diarios. Na base
a tarefa de ter de auxiliar nada de 15.000.000 de quintais, cou­

menos de 17.000.000 de ne- berarn, em media, a cada cabe­
cessitados, o que nos levou a ça, 12,5 kg., por mês, incluin- gociante de carvão,

'1"

que lhes en­

chamar a nós os melhores espe- do os velhos e as crianças. Em trega a quantidade correspondente.
cialistas nos ramos financeiros e alguns distritos de mais intenso Tratando-se de pessoas d� idade
de abastecimento geral. A ordem consumo como, por exemplo, na avançada, os proprios auxiliares
expressa do Chefe da Nação parte oriental da Alemanha, ío- da O.A.1. lhes vão pôr o carvão

alemã era: «Ninguem deverá ter Iam distribuidas quantidades maio- em casa. Logo que o negociante
fome. ninguem deverá ter Iriol» res; n'outros, como seja, na Ba- de carvão dispõe d'um certo nú-

Tivemos de principiar de bai- viera, onde se comem menos ba- mero de tais vales, manda-os ao

xo para cima, organizando a tatas, quantidades correspondente- representante local da O.A.L, que
referida obra na base d'uma mente mais pequenas. As regiões lhes passa um recibo pelo valor

cooperação absoluta de todos os de maior consumo são, muito dos mesmos.Com este recibo, paga
alemãis e hoje trabalham n'esta especialmente Berlim, Essen, a o negociante de carvão ao seu

obra variadissimas secções do Saxonia, a Alemanha central.' os fornecedor e este, por sua vez, ao

partido nacional-sociali.tas e, bem distritos industriais rhenanowestfa- Sindicato, que. por fim, o apresen­

assim, todas a5 instituições de licos, Baden e uma parte de ta na sede da O.A.I.. para pa­
assistencia, como, por exemplo, WürttemLerg. Para a região de gamento em dinheiro.
a Charitas, a Missão Interna da Hessen, por exemplo, foi neces- Quanto às necessidades do con­

Ígreja Evangelica, a Cruz Ver- sario expedir mais 1.340.000 sumo nos varies distritos, t srnbem
melha Alemã, o Auxilio Técni- quintais, enquanto que para a é preciso ter em conta �ce{tas par­
co e até mesmo, para citar um Saxonia êsse excedente foi de
dos mais pequenos grupos, os 836.919 quintais. Para manter

Adventistas. Tudas estas agremiá- o necessario equillbrio em todo

ções fazem parte da grande fa- o país, foram organizadas esta­

lange dos auxiliares masculinos tisticas especiais, com ° auxilio
� femininos da Obra de Assisten- das quais se faz com regularidade
cia Invernal (O.A.I.) e rapidez as expedição das quan-

.

No pr�meiro ano foi ��cessa-I tidades que ?os diferentes distri­
no auxiliar, conforme )a dito, tos são precisas.
17.000.000 de necessitados; no I Conforme acima dito, o consu­

inverno de 1934( [935, aproxi- mo de batatas na Baviera, tanto

madamente 14.000.000 distris- como no sul da Álemanha.é menor'
buídos por 3.500.000 familias. do que n'outros distritos; em con­

Pelo relatorio de contas vê-se traposição, gasta-se nas referidas
que as despezas nem sequer, regiões mais farinha, pelo que tive­

atingiram 10[0 da sôma total dis mos de enviar para là maiores
tribuida, o que se explica pelo quantidades do aludido produto.
fáto dos participantes attivos na Um dos problemas mais difi­
obra em questão prestarem gra- ceis é o abastecimento de carvão.
luitamente os seus serviços. A O.A.I., por si só, fome-
O abastecimento de balatas ce aproximadamente 16·1. do con­

foi a base em que assentamos sumo total de carvão nas familias.
o nosso auxilio de alimentação. Para o transporte d'esta tão for­
Fizemos assim, porque, ignoran- midavel quantidade foram preci­
do a quanto subiria a importan- sos 170.000 vago-as de caminho
cia total dos donativos em di- de ferro, o que correspondt: a um

nheiro, queriamos, em primeira trem de mercadorias abrangendo
logar, garantir aos socorridos, fJor a distancia de Berlim à fronteira
todo o inverno, o seu consumo da Espanha!
d'este plodúto de primeira ne- A O.A.1. acha-se dividida em

cessidade, pondo-lhes depoii à 21.600 grupos locais e para cada

disposição outros generos alimen- um destes grupos fixamos um de­
licios, em complemeüto das ne- terminado preço de base, de acor­

.cessidades que ainda oco:ressem. do com o comercio de carvão da RUDOLF HESS O substitu toJo Chanceller Hitler na Pasta
No último inverno distribuimos respectiva localidadp-.

15.000.000 de quintais de ba- A distribuição aos necessitados ticularidádes em c!\da um d'estes
tatas. ou seja. 60.000 vagons foi feita por meio de vales, cada últimos, muit·.) particularmente as

de 250 quintais. O transpol te um u'ell's equivalente a um quin- quantidades que variam muito. O
d'esta quantidade demorou ape- tal de carvão de pedra ou briCJue� consumo d'u'na familia com I ou

I nas 2 semanas, tendo recebido teso Estes vales são apresentados 2 filhos, é, em media, 8 quintais:
cidade Berlim por ocasião da 5 pelos necessitados a qualquer ne- nas regiões puramente carbonife-

:t:-

I
I.

(As medidas de f-\dolf "Hitler, no sentido de minorar a necessidade das classes pobres, deram

ensejo a ataques aos creditos e� á dignidade da Alemanha, por parte dos seus detractores e propagado­
res de noticias falsas. Em homenagem á verdade, submetemos adiante á opinão pública do mundo as

palavras d'um homem, a quem o Cneíe supremo da Alemanha incumbiu de cuidar que ninguem, na Na­

ção alemã. viesse a padecer de fome ou de frio.)

(as, uma tal família precisa porem, ! Tambcm n'outros ramos eco­

relo menos, de 20 quintais, visto nomicos se faz sentir a atividade
n'aquelas regiões, já desde tempos da O.A.1. A quantidade de cal­

passados, sempre se consumiu mais çado que esta organização, no

carvão do que em qualquer outro último inverno. distnbuiu entre os

ponto. pobres. teria bastado para suprir
Por este sistema de abasteci- a população da provincia de Sa­

rnento fica garantido, no minimo, den e, d'uma parte de Wurttem­

o aquecimento de um quarto na berg.Da mesma forma tem tomado

habitação. Tratando-se de Iarnilias grande incremento o fornecimento
com 3, 4 ou mais filhos,é natural de artigos de vestuário. A

que tem de lhe ser fornecida uma quantidade total de fazendas pre­

quantidade maior de combustivel, I
cisas para os fatos de homem­

pelo menos, para o aquecimento para só dar um exemplo-pela
de 2 quartos. I dita organização distriburdos, bas-

Para fazer uma idéa da impor- taria para cobrir um espaço de
tancia e da extensão que agora 7 .000 quilcmetros de cornpn­

atinge o abastecimento de carvão mentol
a cargo exclusivo da O.A.I.,bas Uma das pequenas medidas

económicas, que: porem, sob o

pomo de vista da benefícencia,tem
Sido de grande rrnportancia, são

as encomendas de distmtivos
ás industrias caseiras da Alerna-

Nas entradas de dinheiro acharrr­
se compreendidos 5.000.000
marcos, produto de restas e come­

morações realizadas nos varies pon­
tos do país; 4.200.000 marcos,
produto de subscrições; .. e •••••••••• 0_

18.000.000 marcos, donativos de:
empresas particulares;29.000.OOÚ)
marcos, contnbuição do chamado
"Eintopfgericht" (uma vez por mês.
todos os restaurantes, hoteis e ca­

sas particulares, cozinham para o

jantar um ún.co prato Simples, o

{(C�lfltopfgclicht», pondo a dispo.
SIÇào da O.A.I. uma determinada:

Em dinheiro, foram recebidos
212.945.000 marcos e em ob­

jétos, generos alimenticios etc.erc.,
154.480.000 marcos, o que da
um

TOTAL GERAL Di.
367.425.000 MARCOS.

nha, em que mais se sente a escas- percentagem da economia que as-­

sês de trabalho. (Parô conheci- sim realizam);7 .500.000 rnarcos..
mento dos nossos amigos no es- produto da loteria piopria e.hual­
tranjeiro, não queremos deixar de mente, 77 .700.000 marcos, rel:t;;-·

mencionar aqui que, durante os broos de contribuições por parte:
mêses de inverno e em certos e dos assa afiados. Lm honra dos.
determinados dias, todos os ale- operanos e empregados alemães"
maes que tem trabalho, costumam cumpre dizer aqui que as contu}..

comprar pela quantia de 20 plen- buições dos seus salanos foram
nigs, um drstmuvo, que sempre para a O.A.I. o fundamento, em

varia, demonstrando assim a sua que assentou o ed.Iicio hnancerro
boa vontade em cooperar na obra da sua atividade beneficente. De
de beneficencia geral.-O editor.) resto, todas estas sornas revertem

Estas indústrias caseiras encontram Igualmente em proveito da econo­

assim uma ocupação remunerado- mia nacionar, Visto após a sua en­

f3. durante as epocas mais dlficeis, trada na caixa da U.A.l., serem I

podendo assim manter-se até vir transformadas em mercadOrias que
uma nova melhoria. O valor d'e;;- ebla institUição adquire por com·
tas encomendas, que no último in- pra, para distnbulção posterior en-'
vemo, havia atingido quasi tre as classes necessitadas.
4.000.000 marcos, subiu, no pre- Um ex\:mplo bem frisante d'O)
sente inverno, a 5.000.000 mar- efeito salutar, a átivldade dan 81.,
cos, tendo sido contempiadas, na AJ., tambem excerce n'este- sen­

maior parte, as regiões florestais tido, é o que nos esta dandQ o

ou fronteiriças da Alemanha,como, comercio de peixe da época
por exemplo. a Baviera, Saxor.;c:, I presente. E.m teillp0S pas5advs,
Baden e a Prussia Ollenial. Em nao h.avla melO de vender Ilma

comparação com o movimento to­

tal da O.A.L, é mister lov,JlC�oi.l:

Cjue os acima aludidos 5.000.UOO
mafCOS não representam uma quan­
tia de grande monta; para os ar­

tistas que executaram as já ditas
encomend.:ls, constitue l)orenl, t S <

dlOheuo um auxllw mUito IIDpUI­
tante.

ta dizer que seria necessaria a

produção total das, mina; de caro

vão do Sacre, por espaço de 3
mêses,para atender ao forneCimen­
to das quantidades de que a refe­
[ida organila�ão necessita.

pallt lia:. pé�..;a. I- •• "S; p")f .jue
iJ p0VO ájeH�a(j, eil gel aI, U<í0

consumia mUlto peixe. Graças á
nossa intervenção, é hoje possi­
vel empregar no consumo alemão
as quantidades de peixe que nOl>

traz a tlQ[a de! pe,ca nadOüaJ,
lenoo ii pwcuca crescido ue tal.

(Conclúe noutro local),;'
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(Cone I usão) A oitava exposição alemã de
aparelhamento quimicos (Achema O

Fazemos quanto po Jemos para VIII) realiza-se em Francfort
manter as forças P.' conservar os slMeno no verão do proximo ano,

al\cerces em que se escuda e as' ju�ta:TIE.nte 1 co� o congresso dos 1senta a nossa O,A.l. Olmos de quirrucos a emais e com as fes­
todo o coração e não para des tas do 50,). aniversario da fuo-'
peitar a fraqueza humana, mas dação da respectiva associação.
sim a sua energia e a sua força. A exposição, que tem aumenta

E' por isso que nós, em cornbi- do constantemente de ano para
nação com as dadiva-, nos pro-. an i, será ainda maior do que
puzernos lambem ao exerc.cio nos flOOS anteriores, ocupando
d'uma missão educativa, fazendo para cima de 10.500 m2 de
brotar as forças e as bôas qua- superlicie. A inauguração está
lidades do Povo. n.arcada p:U<:l o dia 2 de Julho

Queremos que cada um

pres-,
d � 1937,

te o auxilio que pede; queremos
que expontanearnente se nos "e-

-----------­

nham oferecer auxiliares pala o

obra grandiosa àe que o Chefe
da Nação alemão nos incumbiu,
mM qu�remm tambem queru se� �otor��������������������������I���������-1necessitados não recebam as nos-

sas dadivas corn um sentimento BERLIM, 18-0 sr, Peter Companhl-a Hamburguesade vergonha, pela compaixão que
Riedel, conhecido piloto alemão,

Tão pouco estabelecemos qual d'el-s temos. Não, mil vezes não! especialista em vôos sem motor Iquer diferença, quando os neces- rodas êles devem receber essas
embarcou ôntem a bordo do Sul Amer I-canasitados são de nacionalidade es- dadivas como uma prova real e
transatlantico "Europa" para New

_
.

tranjeira e, para exemplo, cum- irre utavel da verdadeira solida- York, Depo;s de realizar nos Es·
S '

pre-me citar mais uma vez a ci- riedade da Nação! tados Unidos varias

demunstra-, ervlço permanellt� de passagei &
dade de Berlim. N'esta cidade çõ s de vôo sem motor, o sr. t
tem sido socorridos até agora

I IIPeter
Riedel seguirá para a Co' ros e cal�ga, en re:

8.054 estranjeiros das seguintes Pa Iac io lumbia, devendo assumir o cargo
de piloto-chefe na companhia Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Antuer-

nações: H O T E L
'

B
Belgica, 10; Bulgaria, 19; I

Aérea de Transoorte Columbiano. pra, oulogne sjm, Southampton, Espa-
Dinamarca, 50; Inglaterra,

I I'
Durante a sua estadia naquela nha, Portugal, Brasil, Uruguai e Argentina

61; Eetonia, 22; França,

.

O melhor da praça !republica sul-americana, o sr. VIAGENS PARA TOURISTAS, A'
32; Hollanda, 78; Italia, I

Riedel realizará urna série de

171; Jugo-Slavia, 46; Le- JOINVILE Sta, Catarina experiencias de vôos �'�1O motor Noruega, Inglaterra e Mar Adriático, bem
,

65 L'
,

43
_' nas regiões' tropicais. assim como viagens do Brasil á Africa

torna, ; ituama, ; �,_u_4'-_"s"s"'''-'';r".-_-.vs".-�-.r=..,._,r...-'''.......r.......r_."""", ......-... _�"'�·""'... r.....,..."...... a. La Plata "O Brasil,

�2s��:, R�'�:��, 7��JR�:� ���P--<-�_·-��·�M·:--�-;;-�c�,;;--�,
"

Isia, 412; Suecia, 53; Su�s. � ensãa ,'ü I �e r
'

� Agentes no Estado de Santa Catarina:

S8, 144; !,h�co-SlovaqUla, � � Carlos H oepcke S. A.,
1.031; 1 urquia, 90; Hun- � � Florlanopolls, Blumenau e Joinville I�gria, 318; Estados Unidos O escrupulosamente frrnll.ar � ,

da '�merica do Norte, 18; �� � Tuppel e Cia.
Finlandia, 2; Austr�lia, 3; � RoiJerto Fornach � S. F11ANCISCO DO SUl. �1
Noruega, 3; Persia, 16; � r..' i;I

Portugal,4; Gre(:ia, 31; � ..

PROPRIETARIO ; h M IIIMarrocos, 4; Espanha, 1; � r � Compan ia a!burg,
Ar�entina, 2; sem naclO- � RUA ESTEVES JUNIOR, 93 - FLORIANOPOLlS �. ITAJAi'
nahdade, 1.140. �oo�����������.]����=�����",���";l�����,�����·��",�!t�g;�I���������������������������_�.�a;;za�m�..�..;���������_�

� Vista do novo circuito da "Avus"
------------------

A renovação do conhecido circuito da -Avus- de Berlim, vista
jr'adiaçào. Os trabalhos ec;tão quasi terminados.

da torre

A obra alemã de as .. Ae!6!:�!I:í�ica
·

t
· II "Achema' em

SIS encia Invernal Francfort

modo, nos últimos tempos, qi.e
atualmente só com grande difi­
culdade podemos obter para a

nossa c·bra urna pequena parte
do peixe que chega e, em caso

algum,' m ris de 1 0011) do total
dêS quantidades entradas,
A obra de assistencia do Povo

alemão auxilia todo e quak, uer
necessitado, sem perguntar pelo
credo politico, nem pela sua re

ligião e, em contrário do que
, têm afirmado varies periodicos

estranjeiros, não quero deixar dt'
mencionar aqui muito especial­
mente que eeta obra tem socorri­

do tambem.

Voar29.108 MEM 3�03 D,l\ RA­

ÇA JUDAICA E D'ESTES,
NADA MENOS DE. 13,818

EM BE.RLlM

J

8icicle as

de

�

SYNDICATD�CDNDDR�lTDa
-� ..�-

8 Viajens semanais, sendo 4 para o norte e 4 para
sul, transportando passajeíros, correspondencia e carga,
Unica companhia aérea que faz mais viajens no Bra­

si! e transoceanicas.
Em dois dias do Brasil á Europa.

Agentes CARLOS HOEPCK S. A.
FLORIANOPOLlS

Deseja trajar..,se ben�
e por pouca dinheiro

RennerUSE
Confecções

Representante Ernesto Vahl
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 41 Florianopolis

Explicando
A DENUNCIA DO TRA'TA�
DO DE VERSAILJ IES

(' ;.1 (>

Halle, 18 (AB)-O sr, Koe-

'4'.) rv:� 1, :ter u d·" � (r.�l! 1! "c11} '�'ê1f

.,..1 0i'.l.in �

·

... i dat\..:.-Ôn :10 \·1 1. t ..

ressautissrmo discurso no S"lão de

Honra da Universidade desta Ca­

,ilal, explic,wd(J as razões e os

meti- os que tinham p ovocado a

denunucia da segunda parte do
ai t , 12 elo Tratado de Versa'
lhes por parte do governo alemão,
restf/JeI�cendo a completa 506:.­
rama aler:Jã sôbre os rios e as

vias de nsngação fluvial.
As grandes potencias européas

contmuarn considerando como base
do direito especial da navegação
[luvial o regularneno eleborado
em Viena por ocasião do
ultimo Congresso Mil ,dia!.

Esse regulamento não corres­

ponde mais ás necessidades
atuais, hoje completamente trans­

formadas pelas estradas de ferro,
pelos transportes rodoviarios e

pelas grandes linhas de comunica­

ção aérea.
Desde a guerra mundial ne­

nhuma potencia pensou em crear

uma comissão internacional espe­
cial encarregada de solucionar as

questões internacionais de nave­

gação Iluvi '1.1.
Será possivel sómente regula

11 enlar 11 navegação flu vial inter­
européa, contando com a sincera
colaboração de todas as grandes"
potencias, facilitando o livre inter A

cambio comercial, unica condi­
ção para tranquilidade futura da
Emopa.

Deseja construir

Falta-lhe porém capital?
Procure fechar um contrato
com a E�DECS que íman­
ciará sua construção para
pagamentos módicos cada
mês, concorrendo ainda aos

sorteios.
Procure Sergio Araújo:

Hotel Gloria. Apart. 711

ander r
Depositarias e�xclusivas para o Estado de Santa

OARL.OS t-IOEPCKE S_ A. FI:.OR'ANOPOLfS
----------------------------------------------

--------

r:::-"1·11191·S e-'m B!uí'('1en"�u! .Joinvile, Sao Francisco, Laguna, Lages� rVloôtrl,Jari�
r per�anente em Cruz;eíro 'do Sul

Caterina
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inte pretando o são�
riotismo pelo exemplo

I Impressões, A « �AZETA·'de un.... brasl- "'II1II � _

.

leiro na Ale- .A V O Z
manha

I
•

I

i Em outubro de 1916, o então soldado raso Adolf Hi�

I tler, gravemente ferido na perna lendo recebido os primeiros
curativos 110 lazareto de seu regimento, baixou ao hospital.
P oucas semanas após, mal restabelecido de seus ferimentos,
reentrou nas fileiras de um batalhão de reserva de onde se

dirigiu a seu regimento nestes termos:

«Tendo recebido, ha doi; dias, alta do hospital e achan­
do-me enfileirado no batalhão de reserva, peço, respeitosamen­
te, chamar-me, sem perda de tempo, 110 serviço. Desejo voltar
ao meu regimento. Não quero continuar em Munich enquanto
meus camaradas estão frente ao inimigo.»

T rês dias depois, chamado por telegrama do ajudante
do regimento, continuava prestando seus serviços como esta­

feta no"fron,"
V itirne L. " v.:; Intoxicação por gazes venenosos, Hitler,

int"ilamente . f> , ) liXOU ao lazareto de Beelitz, onde viveu
as horas sornbr as da vergonhosa revolta de 9 de Novembro
de 1918. Foi alI que êle, o soldado alemão desconhecido, re­
solveu levantar-se contra os criminosos da revolta de Novem­
bro para mover-ines uma guerra sem tréguas.

I E foi o que fez. Em quatorze anos de lútas, vencendo
;. óJios e resistindo ás perseguições, derrubou os criminosos de

9 de Novembro de 1918,assurnindo a chefia da Nação Ale-

ri mão

à
,-

�,
'O,

Melhor não se poderia interpretar o são patriotismo que
não se furta a sacnhcar a própria vida para o bem da nação
e que não promete sem realizar o que prometeu, Eis o segre­
do e eis a explicação do poder ilimitado e da confiança ma­

balavel que 60za em sua terra o homem que dirige os desti­
nos do T ercerro I{eich.

quiietura gótica
_'"

gernan�ca
Conclusão

, li: ' ca I pmano é a '11315 alfa torre granitica do mundo-Friburgo,
l F'I �g:;n. C0nS1:ln-.; . -blbro in, Reutlingcn, Schawabisch Hall.

I Irc está qu::! nà . I)ój� deixar de ter incompleta esta enumera­

�V) ,"I�rne!l1t05 de u.n patnrnomo gótico cujo simples inventario
I IRC, i i{ .lu-i.es inteiros. lmperdoavel seria, porém, omitir o no­

te! :\lU!, ID I�. A ca.ntal da r'ranconia é, toda ela. um ver-

ieiro rnus e 1 .íe arte gótica. As suas igrejas e fontanaríos, e as

t' ruras e esculturas guardadas nos seus templos e nas salas do
ivluseu uermâ,lIco, assim como o celebre castelo medieval com�as
J )e(}dwci,.� e lortihcações quási intáctas, fórmam um c:onjúnto de
s . preendente oelez a que se oferece á admiração dos turistas e dos
t:;j udiosos.

"Os i�lieresses individu­
aís estão subordinadas
aos da comunidade"

Novo discurso]de Hitler passando em re ..

Vista a situação alemã

I
(ROV. Serviço Especial.)

Logo depois de regressar da Eu�

ropa, o capitão João Alberto deu
á imprensa brasileira notavel en­

trevista sôbre as suas impressões
da Nova Alemanha.

Essas noticias são de especial
valor por tratar-se de um conhe­
cido pioneiro da revolução bra­
brasileira, ex-interventor no Es­
tado de São Paulo e mais tarde
chefe da policia do Rio de Ja�
neiro.

O capitão João Alberto tinha
sido enviado pelo governo do
seu país em comissão para os Es­
tados Unidos e a Europa, afim
de inspecionar os consulados.

Ao voltar êle salientou espe­
cialmente à imprensa que Aà()1f
Hitler salvara' seu país e, prova­
velmente toda a Europa 'do peri­
go bolchevista.

Disse que na Europa inteira
notara o combate sem ;,;_treguas
que havia entre a�direita e a es­

querda, que ora era travada ás

escuras, ora abertamente.
Acrescentou que a obra reali­

sadajpelo fuehrer nestes poucos
anos do seu governo representa­
va' uma das maiores maravilhas
da4 historia universal; antes de

tudo, fez êle resaltar, que não ha­
via mais desempregados na Ale­
manha.

Perguntado pela sua opinião
sôbre o problema racial, declarou

D o v oo
FLORIANOPOLIS, Domingo 20j Dezembro de 1936

o paredão de Ruegen
. AP?s três anos de construção inaugurou-se em 5 de Outubro o paredão que

comunica a Ilha de Ruege.n,. na Mar Baltico, com o litorat da
.

Alemanha. Este impor­
tante melhoramento que fOI Inaugurado pelo Dr. Dorpmüller. diretor geral das Estradas
de Ferro alemãis, torna muito mais rapidas as comunicações ferroviarias entre a Euro- L

pa central e os países da Scar.�inavia. No trajéto de Berlim a Stockholmo, poupa-se, por
exemplo, nada menos de 45 minutos; os expressos da Scandinavia têm corresponden­
da, eiu Berlim, com us rapidos de París, Varsovia, Basileia, Colonia, etc,

O paredão. de Ruegen compõe-se de grandes molhes de concreto e de formi­

�aveis pontes .de aço que transpõem o estreito Strelasund, que separa a ilha da terra
fume. A formidável obra de �ngenharia é uma das mais interessantes dos tempos mo­

demos; tem uma ponte levadiça de, 53 metros de cumprimento, para permitir a pas­
sa�em de embarcações, assim como taboleiros para estrada de ferro, para automo­
veis e para pedestres. O custo do paredão atinge a perto de 26 milhões de marcos

mas cal�ula-se que será amortizado em muito pouco tempo visto que se póde prescindir r'::

do SerViCG de ferryiboat� e �olsas, que era doze vezes mais caro. Na sua construção
trabalharam 1.200 operarias; foram removidos mais de dois e meio milhões de metros
cubicos de terrenos, e empregaram-se cêrca de 11.800 toneladas de ferro e aço e

48.000 metros cubicos de concreto.

Para os operarlosjda fabrica de maquina Stock em Berlim houve nas horas

de:desca_nso, pela primeira vez, e em presença do diretor do Radio alemão, sr. Ha�
darnovski, um concerto da orquestra da estação de ondas curtas alemã sob o rnaes-

trol�Ctemens Kraus.
-

Tomou parte no concerto o cantor Marcel Wittrish.

o capitão João Alberto que ne­

nhum brasileiro poderia formar
um juizo a respeito, porque tal
problema não existia em toda
América do Sul.

Se Hitler procurava repnmir a
influencia judaica, era porque ti
nha razões para tal, desde que
medidas dessa natureza não se

tomavam por méra brincadeira ou

para fazer sensação.
Por fim, o capitão João AI­

berto disse que para voltar ao

II seu antigo esplendor faltava á
Alemanha apenas a devolução de
suas colonias, qne provavelmente
se daria dentro em breve e pa-
cificamente, pois o mundo estava

compreendendo pouco a pouco
que a Alemanha ama a paz e

trabalha pela mesma.

O INVERNO NA
ALTA BAVIERA

"lJI3ERLIM, , 9 O chanceler
do Reich, sr. AJ ,II Hitler, pas'
S(.'J em r.:vista a sit.ração eco- I

nomica alemã e os objetivos da

politica nacionaj-socrahsta neste

s"ntido, ao discursar perante gran­
de numero de industnalistas e

-rnens de negocios nesta capi­
tal. Afirmando que será tarefa

pclitica curar dos interesses indi­
viduais o chanceler disse que es­

tes interesses devem estar, entre­

tanto, subordinados aos da comu­

nidade. Explicou também a ne­

cessidade da existencia de bases

reguladoras para o desevolvimen­
to da produção em todos os ra-

mos. A palavra impossivel não

encontrará lugar na execução do

plano quatrienal, que além do
mais tem á sua frente u-n homem
como Goering, de grande vonta-

de e energia. Daqui para dian- Varios centros de esportes de de inverno. Em Rottach-Egern Desde o fim da guerra. a Ale-
te tudo o que é humanamente .

Inverno da Alta Baviera prepa- disputam-se de 21 a 23 de Feve- manha tem demonstrado o de-

possivel serà feito, afim de que rem-se para a temporada que se reiro os campeonatos de corridas sejo de sepultar o passado, em

exploremos completamente todos iniciou oficielmente no dia 22 de d ki K h I b f" d f Ih
os nossos recursos. O chanceler

e s I, e em oe e os campeo- ene ICIO e um uturo me or,.

I
novembro em GanÍlisch�Partenkir- natos de trenós, de Janeiro a Fe- sofrendo intencionalmente, para.

alemão concluiu ape ando para hc en, onde se realizaram as com- vereiro.As cidades de Nesselwang, alcançar êsse fim, muitas descor-
uma confiança limitada na estabi-

I
petições da Olimpiada Branca.Até Immenstadt, Prien e f üssen, orga� tezias. Este JeseJ'o ficará unila-'

lidade e segurança a emã, afir- 3
d

de J�neiro haverá competições nizaram, igualmente, interessantes terlil enqu,mto não existir, de ou-

Inando que ela só po eria ser d
obtida pelo reforço da unidade

e ski na pequena platabrma olim� programas nacionais e internacio- tro lado, o nlesmo desejo ho- 1
nacional. Hermann Goerlng, MINISTRO DA VIAÇÃO

pica; de 23 a 31 de Janeiro ce- nais de ski, hockey sobre o gelo'l":sto de vêr as wusa$ tal qua!
lebla-se uma semana de eSforte� etc. NO, )'--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

'

A situação da
Alemanha j,

.
'

espanhola e a manutenção da
integridade territorial. Na época
atual, em que existem bastantes
mal-entendidos e divergencias de
opinões, é lamentavel que certos

circulos aumentem as divergen­
cias com manifestações que care­

cem de fundamentos. Terá, tam­

bem, resultados lamentaveis o ha-:
bito de certos meios de apresen­
tar Iates fictícios como historica­
mente comprovados. E' tambem
uma mentira historica atribuir a

irrupção da conllagação mundial
"ás perigosas fantasias de antes

de 1914".

BERLIM, 19-0 orgão ofi­
cioso "Politisch Diplomatisch Kor­
respondenz" escreve que, desde
algum tempo, é usual, nas altas
eslér as governamentais estranjei­
ras, ao relerir-se á situação na

Espanha, acusarem a Alemanha
e a ftalia de terem pretensões
territoriais imperialistas. Esta ati­
tude é incompreensivel, pois, du-

..

rante as recentes conversações
germano�italianas, em Berlim, de­
clarou-se expressamente que am­

bas as potencias não tem outro

interesse além do completo res­

tabelecimento da independencia
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